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fe', para que se lhe possam coiiliar poderes

tao especiaes, a beu. da canta publica?

AVEIRO-

Respontlani por nós os factos—, que até os lªlªlºªº ' '

hoje ainda não vimos desmentidos pela iin- Itestani pois os amigos do progresso gra—

Não se illudain os amigos da situação prensa cegamente interessada Citi apoiar as ditado, e com ordem, em cuja classe niili-

A CAMARA E 0 GOVERNO.

L FIZ-mat) ti'iti.:iti;t=iA N.tlA.

'um-se contra todas as ideias i'cfoi'inadoi'as. , ri.—sta, é saber se a camara tera

Para estes o raciocinio não convence, mas to l leia:“ a

  

 

meios para! 'l'enios visto lieni todas as provas de.-

cabo as ultras de que o municipio se prot-csm_ e nao podemos deixar de nos

pronunciar taniliein contr; o conselho dm

'i' certo que 0.50" lirincípal rendimento de antes. A sua decisão llªl'it') “um estudante

L.“ o imposto sobre o vinho. etpie este m."- distiiicto, pelo sititples facto d'um ressen—

precisa.

'dotar a todos os seus“ irmão.-t da Italia.

com o triunfo que o governo ill'.ll)íl d- .litrr

na assembleia nacional com a eleição do [ i.»-

sidciicia. Este. facto pode signilit ar o nome-

ro de simpatias individtiaca. uia-. nunca a

força e prepotiilerancia dos ministros. sobre

a camara, que parece se vae. ;ipciuibcndo

para entrar seriamente no dei—"o

goadas medidas de. remodelação administra-

tiva (: economica, que o governo iii-.in—

dou felicitar e apoiar pelos «y—ariptores offi-

ciaes.

A 'uma 'a acha-se constituida, mas o ao

verno nao pode dizer—se seguro (: firn» pc—

'ante o tribunal legislativo. ICra llt't'PS—dt't'

que os represeiitaiitcs do |—'ii'ti sc abstitcs

sem de attentar na Iorça tlUs poderes coti—

signados no diploma que acaba di- llies ser

conferido. Seria prt'miso, que acima de toda»

as considerações prevalecesse a vontade I'Ilt's

quiulia dos que trancam com as graf.-as do

poder para se conscrvarem no extrait-» .pt,—

hoje octtpaiii, com geral sentimento da na.

çâo.

:! is apre—

A questão economica é demasiado &...

portante n'ttni pai!. falto de recursos comi

o nosso. l)evem pezar-se ltt'ttt aseíreum.

taneias para que não lCHlIZ'HtN a lamc' '

ineonvenientesapte podem ser origem de ,:r

ves transtornos na adiiiinistraefio da I

zcnda.

Nós conhecemos as dil'l'iculdiulcs c em“

raros da situaçao actual. lªi' iinpos—ivcli

der administrar. e. imprimir t-n- rgia nos n

viincntos da machina governativa. sem

mar providencias aconselhadas pelas nei

sidadcs publicas.

lla dois sistemas conhecidos no ti;,iz

financeiro, quando se pretende criar uma-,

fontes de receita publica. li :» t-iiiprcsiiuin

e o imposto. l-l' () tributo e a antecipação,

E' a eseola velha e a escola tendi—rna, t'tt—

jos principios sc combatem e (lc—.troem, | !2'

que teem ambos partidarios dccididos, e adc—

ptos (indicados.

cursos cseacciam a ponto do dein ti .meu“ o-

l

l
() L'jwvcriiri

lciii
tles'—I'-itlr)

lªtlllvi'ti'l

”«

i

at .w'n's goici'iiatzi it“—.

muita». » itltliitls. apie (I]l'lt ;i.l;is

lilica-t il.-riam t'llt resultado mais til-_,».iiis lxi

lilttlt'll'tl's de estrada. lí estas dt'sptr/as iiiipi .»

ductiva—i, com [titia errada apito-mín., tí.i.i

logar a desconfianças, a suspeitas necessaria—'.

obrigando a camara a t'cllcct ", t- intui" (if“

pois dcpezar devidamente todas ac vi.-coma.

laitcias especiaes, que se «,lgio irc-A:; mipor

tante tpw—iae.

dito-;, tillul it“... .. .,

iptacsas pi'ntisfics mais instantes, (_)iL-pp.

mos porem o argumento de boa fe', franco

: rasgado como Clic deve ser. e nao (““as

ieira: iiit'»tpi'iili:is de iauipiiizit'iii. a que s.-

liviiit'i .i tuli das terras pr-tpii-iias.

A citiiiari acto.-l iiiv-ri-i-c—nox ti ("tint'Pilti

sa". aspirar-"rs. .ll'ts' 'll'sgl'd”t:lil2tli*.t _. ..

tilil' i“. .i'u

tlillllt"'i. ' 'e' por lH'vt) «pu- tios diríeunm i.».i-

ii'a. loiiiaizda al,;uns do- me

'tlttlf' :lit- hi,;làlH'lS i 'vttba'» i;it'.i .*th itht's'
! l

el.“ “.|“ M a ªuttt ;tlli*:ir“:i'z.

. liltii'xld-lltis

%

(lili,l .l i.llilill'tl r'ª't'l tiil illll'

pliai' ;. illrtiiiiiiaciir) da cidade. «ne,-ie ir, ate

a ter ji cotitpi'ado os “aiidieii'os necessa-

rios, lnrz. tima mrd'dzi reclamada pela mais

instante ii.:cc—sididc. Aveiro tinha duas ou

“ll.I

,.i, 'i.,ilha [ l-

uta!—iria il'vtlai, titiª tllll liai. W

|

Nos gostamos dos lll"y(il't'tl(t't. Souto-t td-

iiaticos por elle—;, co;is.-gziiiitcuicn!c deseja—

ria—ums vera praca Municipal, bem e sy—

ini-iiit'anieiito ari iurisatia.

O. ariorcdo-i sait iiiili—'ieii'-..it.tri-.. it «“It-
l 1

arado—.pv'li lml-i ("'oitti.iiiio,jfi pelo latin

,.

.—,-_ .tl“

,.

Quando as (:ircittiistaticitn s.".i ªfã ** 't" 'de ;iiiifiu'e dos itiellioraiiicrfto», " luª ;; i,. _mii "_ l-' ..».iv-siia iza seit-ncia. tpm it tida

eiaes, quando uma nação se esforce it is coii- da r.t.t tcc.— tv-zui, ii , i..t . iitll t'it'd, _, il.-r &“ t.—_-,;.u,,i ..]g“, .,g. de» “,,,.c 'll'" . zm» tv

vulsões da propria fraqueza; (:ltítllilw n— rc— it'eiiiiis ipit- t'liJ li'.iilii/ti t'ill lattlu—g as, "Hªy ' x , tft; ;, J,, Jl, ,. Íi'l" ,“ “_,, ,,|,.] .|,.

|
.

tar dia 'iamciile, sendo indispensaicl distrair

sommtis cotisidc 'avcis da sua aplica. ;-..i mpi

cial —— e' neces:atrio (pie o gov. r. ., ipa se

abalançar a recorrer ao tributo ltTlllld dado

provas de. lino adiiiinisl “ativo. e. de boa e

zeloa fiscalisaei'io na receita (: dcspeza pti-

blicas. Neste caso preferimos a escola, que

tem o imposto como condição essenciahqtian—

do não se abuze dos poderes legalmente con-

«feridos e se timbre de sinceridade e desinte-

resse na gestão dos negocios publicos.

E será este ministerio competente para

levar a cabo tão difiicil missao? 'l'erá dado

pro 'as de desinteresse, de sinceridade. e boa ,

   

 

 

FOLHETIM.

. Pupa (: o Congresso.

para

Bispo (le Barrel/arm.

(Contiiiuallu ito tt.º antecedente.)

 

«Necessidade. para que assim sticcedn, de

limitar, em vez de 'aogiui-iitar. o numero de

seus sttbtlitos,» (_Ionvimos tambem. com tanto

que. se conte com a appcovaeiio do soberano,

e que a limitação do territorio nao desça a

um ponto ttttct'oscopto.

«Necessidade de dar aos povos de seus es-

tados, pr-vados deste modo das vantagens da

vida publica cou'ipcnsaçiics continua íttllllltlh'

['ação tutelar paternal e ectitiionit'a.»

ESlªlll'lS tambem ('()llft)l'llll'5. ('()ll'l lilllln

.que. os snbdito-t a'e. «tªmpar satisfeitos, 1: min

ca uem elles nem seus descendentes 'aiatn na

tentaciio de ser-patriotas e de revtudicar as van—

tagens da' vida politica, com que se trata de

Concedido tudo isto, o que não deixa de

ficar exposto a muitas contingencias, acometie

'o aurtor 'do folheto ouh'a ([ms/flo delirar/m cuja

soluçao lhe parece mui [itcilti Iii/. dos priori.

pios. estabelei-i loi. lista questão (lala-rula e a

separação da liontauia da attctoridade do papa.

() ant-tor cre esta questão mais facil de re-

solver, por quanto tem em seu./aror a auclori

dthled'umjizrm mnsmnmmlo. (ltttdado com esta

doutrina, que é mui perigosa, e. tem origem e

etiiiscqeciicias altamente transloruadoras e re-

volucionat'ias.

Se o haver-se sulilevado uma província

contra o seit legitimo soberana c haver—sc .sa-

liido bem na tentativa, liade ser um titulo

para que se attenda ti sua ciiiaticipacao, (pic

ordem de cousas ba segura na tcr'aªi lsto

etpiivalcrti a dizer aos rcvolii.-'iooarios de toda

a terra e a todas as lit'in'ltlt'lth' descontentes:

«(ltiidai bein de. dar um golpe certeiro. por

que, se soi—i feliz na vossa primeira tentativa.

no dia scgaiiitcjzi podereis ostentar o titulo

(l'un- frf—"a rim.-“11armor/0 tltie vos (tsw-guim- a vos.

sa t:i.ii'l:tlllll'lll'lil. Isto t'qitivalerti .a dizer aos

Solicraiios : 'l'cnde ('tli'lntlt) cin I't'vll'nr |W." as

rarleas iii protiui ias desci-utentes e que iiior.

tlcm com iiiipaciciit'ia o freio. porque “se uma

“.,. ,....- psenpani tltii Vossa—i tiiiitis [It'l'tll'lã'u lll

reito de as reclamar; porque a sua separação

"ou": <..'ttl toda a par:-* t'iii ti.!“ W !i I— L]

tli'

["ªr “.sli'tiir

|I...

rcl'oi'iiias. se cin outi'.uu lr -/.

;_i'ituiuitu !.

«Lt—Hw .it'

.| I'm—'. tlcli'.ic!.'i.ii

JIALINAU “M'- de tudo, e de todos, “Judo setti—

pre as cousas pelo prisma das paixões, e

por isso iitesmose occttpaiu mais dos lio-

meus de quedas factos.

dores relevant-se.

istes argumenta-

Ht'i outros mais rcspeitavcis, por isso que

falhou com convicção, e nós respeitamos as

convicções de todos.. São alguns dos nossos

velhos que ail'crradus aos antigos nam, olham

() progresso com receio. Escravos da rotina

e adoradores liiiialfcos do sin/u qua decla-

 

 .____..— _.__ 

terá a scufarar a «aderir/mà «('um/arm con

summmlo.» l'clos l'tn'os do direito e da justiça.'

pelo bem estar da humanidade, pela paz do

mundo. não quizerem-is que estas Il'itslornntlo-

ras palavras chegassem a ouvidos de governan

tos nem de governado-'. nem que estivessem

consignadas em um escripto que tem preten-

çõcs de. illttsl 'ar o juízo de elevados persona—

gens que são chamados a resolver grandes e im

portantiSsimas questões.

Port-in a Romania cstti separada de facto,

ha alguns tiiczes. da ancioridade do papa, não

lia duvida. (',onvetn devolver a Romania ao pa-

pa '? pergunta () auctor do folheto. Eis-aqui ()

que elle se propõe examinar no paragrapho

VII. ' .

() auctor do folheto concede que na Ilo-

iuania (: uma possessão intcii'aitiente legitima

do governo pontilicio, e a insurreição de. seus

habitantes contra o papa é por tanto uma rebcl

liào contra o direito legal e contra os tratados.»

«A ltomania. proscgue, que formava parte do

reino da Italia debaixo do imperio. foi devolvi-

da ao papa definitivamente em virtude dos tra—

tados de l8lf), com quanto estes tratados axis-.

tirem. é indisputavel que o soberano pontiÍire

está aticlorisçtdn para reclamar, como o fez. a

parte do seit territorio que se separou da sua

soberania.»

_ N'isto estamos todos conformes. porém es—

tão interessado.—i. pergunta-sc, o papado e a re.

ligiao nesta reclamação?» Aqui o &ttf'tol' va-

cillaº, mas a final decide se pela conveniencia

da separação. contra as |>rcscripcõcs do di.

rriln legal e não obstante as rei.-laiiiaçt'ws do

legitittio soberano. Insiste emqtie niio eonvéiii

ao papa nem aos interesses da religião o re-

ter suliditns tcniporaes pela forçae. com peri-

go e quasi certeza de pct'petuas perturbações.

'Pambem conviinos em que, se houvesse de

ser perpetua a situaçaoartual dos estados pon—

liticios; se não houvesse outro ltlcittpat'ant'nl-

mar os animos e restal'wleccr a ordem senãº

separando as lcgaçõcs da ítllt'llll'itlil'lt' tempo-

ral do papa, entao dictariain esta medida a

caridade, a prudetiria e a conveniencia pitb'i-

('a', ltttt't'tll ainda neste caso a iniciativa deveria

proceder do legitimo soberano, e a separacao

deveria ter iisos d'unia csponlanea cessão. Po—

rém nos temos entendido que. na agitação da

Ilutnania ha muito de artificial (: importado

do estrangeiro. Se as contendas podessem ar-

.

  

» u—t rixiii'lt's lot-et.». lll" popu-

l.ii'.it>. ilttlltli' i : .ti'f.',l"lll'“|'àt.liv“; tit llifis Iti—

| tlividtt'rsrairinl . -:'i*ivl l'-l'lll)1ill.vlllll'tl “(liliv

:lllti't i'ii t.li'< " iii.tl tªti-' tlti—“iªllt's i-tliiliill,

tornando assim a atlio.no--plicrt pin'issima.

rica eiiiosigetiio, indispensavcl ao mundo

i animal. Logo os arvorcdo—t, pelo lado liy-

giciiico, são iiitlíspctisitveis. ein tude; as por-

tes possiieis e muito mais na praça Munici-

pal onde se acham as cadeias da cidade. e

alii agglomcradas dest-tias de desgraçados,

resli'rando um ar continuamente ticlado, e

infecto.

“Ha muitos outros melhoramentos (pie

opportitiiaiiicntc :iI'tpoiitarcinos. A gora o que

 

t'anjat'su entre o soberano e os sub litos sem

itttervircni influencias estranhas ncni instigaçoes

dc fôra ; se o negocio fosse. tito sómente de fa

inilia, entre filhos e pac, cremos que não seria

tito tliflicil o aconiotlamento.

 
 

llecordatiios a ovação não interrompida de

que liii'objccto Pio IX, ha tres anitos, na sua

excursao as lcgações; e oito cremos que em

tão breve tempo se hajam amontoado de tal

maneira os aggravns, que o que em todos os

momentos era aclamado pac, tenha allieado de

tal modo todas as vontades. que todos os seus

antigos filhos Clãtll]t.'lIl_8 uma voz: 'No “Itunes

Imac rcgnare super nos. Se a Itomaiua tlistasse

cem leguas de todo o pai; constitucional. onde

liajornaes, liberdade de imprensa e de dis.

cussão etc. etc. seria o paiz mais pacifico da

teria e oque mais idolatra a Pio IX como a um

bom pac: Porém o seu mal está em achar-se

no'centro da Italia, ao lado da Lºmbardia

emancipada, em contacto com o Piemonte ref

volticiunario. proximo ti França. cup) Soberano

se intronicttc em todas as questões, e nao lon-

ge de Inglaterra que espreita todas as ('(—dª]

siões para derrotar o poder temporal e espiri-

mal de Itouia.

Não nos illiidimos c não podemos deixar

de admittir um facto por desgraça muito certo-,

—é que muitas ideas se teem pro.-vertido, que,

se tem transtornado muitas cabeças, que se

tem extraviado muitas opiniões, e que o es-

pirito publico tem soll'rido uma mudança no-

tavel, g'aças nos ultimos aeoptct'imentos da

Italia e ti.-: sugestões e intrigas loi—Jadas fora da

Italia. Mas e' esta mudança de tal ualiircsa que

importe a necessidade de arrancar violciitaiiit'n—

te. as ligações ti maturidade do papa comi-a

as prescripções do bom direito. contra a fc dos

trata-los e contra as reclamações do seu legi-

 

lllllt! SlIlN'l'ílntl? E no (RIM) CHI (IUC II:—IU llilJil

motivo sitflleicuie para esta mudança de do-

ttiinin, liavcl o-lia para reclamar do dono le-

gitimo a mudança de governo para os seus

subordinados?

Nem somos chamados a tomar assento no

proximo congresso, para ll'llllllllll'll'llliªi 'o nosso

voto "esta que-a;.” de direito publico interna-

cional, nem pio [X pediu iirtii IIL't't'sHlltldlttS

noss—is conselhos para determinar as lltt'ill la.—'

que sejam mais court-nictitcs adoptar a respei—

to dos estados que. a divina providencia lhe

eonliott como principe temporal. Este principe

i |

«tb ..i tt,“,

ltliiliíllld“. iii/.tziido ii.-s trevas,

     
 

 

:.a da int.!t-stii que tem atm ado os vinhedo—

llat'a cobrir o (lriit'll. eau—.:idopt'lri falta d«

Http-ctm; port-'in ainda esta longe ri Ii'íii

Ill"'ill> tit' fart-r face as di spc/::=, (pn-'

limas fontes de receita. out—*.

de l'

muito." t' t',“

lliniar tpialtpier objecto, de toda a parte sf

li'iatiltttti ut'llttS t'ltiiiioi'iisris. Ílllt' !lt'llth—t ter

llltttillllillll os lioinciis 'i ie se .i< l',t'tt a t .—

(lillv ímgm'iits public-tin

tiragem siiflicii'ntc de arcar com ricos

se esli-> titi: it" tit

uims. l'arcce-nos pois ([ttt' podemos apon—

:i catiiara uni genero que pode ser tr.»

:='lo sem grandi- __-_'i wane- |» i i

'l.i|';ttthR porem tinc a Ideia n;.» (' i-i—v-

.tl-*cliuai' a sua paternidade, ui,. deu.:

d '

cl.“-

a abraçar do muito bom grado.

tliiiiciito lt'tll fest-ido settsivi-liiictitc, por cau-

tltii ' .i '”

indisiiciisaveis fazer. Iú' preciso pois ir:-ir

i
i

l
.

l

iimcrzto mal solfrido. ()s fundamentos em

(l'ít' :i assentou, longe de o _iiistiiicarcm coe—
!

.
: detonam-o. e desvendam a sua origem rc.-

llllllªt,li—t a cztiii ir:: ll'ttii'êill'líi !rii'iiitoii ;vl piri-." mota, e de triste recordação para a di—

quidado d'aquelle corpo acadeiitico.

l'Ísses fundamentos sito: |.“ a reinciden—

.-i;. do sr. Vieira chastro como desatteii-

rmi dos seus professores. e 2." o vestiiaiio

pouco decente que trajava. liste só por si
lie ordinaria, quando 5.3 tracta de [,,—i. parece-nos pequeno de mais para fundamen-

lar uma tão importante sentença, e. aquatic

«i ;: ois de conhecidos bem os factos, mos-

iri tini 'timeiite um acinte pouco colierente

t'tªt-I a seriedade e justiça, que deve pre—

ahltr a todos os actos de conselho.

O facto preinittivo rcportwse áqnelle

ml bre discurso pronunciado pelo sr. Vieira

' (lastro na sulla dos capellos. historia

conhecida de todos e que custou ao

ª "sl. Vieira de. (lastro uma suspensão de dous

:tttti'iS nos seus trabalhos academicos. A rc-

F) o caso. Daria (ltzwiíl cidade t-xti'alieni-l incidencia refere-se ª um tyrotcio de lª'
!iiiiialiiiciitc iiiilliaic: ile iuri-os de t'í'- l li'll'ªl-ªª' hªVldº Cllll'º “ IUC-ª"“) SF- Vieirª de

e para adubar ª“) terra—'., c uma tliticlit'ii

l

l liastro, (: o sr. Guarda mór da Universi-

siçw' em mi,, “,,,. “,,,. M.,.“ “,,,," ,,“, dade, tiroteio de que este foneeionario pa-

aos consumidºres, e tornara» lua de

'viirlente vantagem pira () cofre muiii—

iifio nos venham com (. :irgtuiicuin

«Í' de que se vae «olv ":il't'('_'j*.<s a «m;-;.,,

t

,“

..i. :: que tudo se l'Utit—litl'd contra o

agricultor; [)Ul'tlth “:.., (' .tssiiii.

classe ltt' conec-

'.i'ciro, com as out 'as, temos uma di»-

..lc incomiiiensu'avcl. Que grau de

.nuieao tem aqui o viver do lavrador,

o do miserriino pescador? Nenhum. Este

'st'tl a vida alii quotidianamente para se,

..iimcntar a si. e a prole. em quanto que
l .

:

,;itpicllc vii-e furto, (: abastado. Sirva-nos

l

- comparar—iiios esta

de exemplo, () prospere estado da nossa agri-

cultura cereal, e, plateuse, com () miseravcl

uii—sier do pt'st'tttl'ii'. Ao lavrador ti'a'am—

ltie os diant.-m. e ao pescador (piasi que. "foi;

ditpliraratn. Não nos argtnuentein emir as

«levitar.— l' «:* .i. 3». , “ião merece as boa 'as

da It's—. i m.

l't'oltit'ltt'iu-w wl fá lltíthl'lt'l.

F. FLÓItID“.

- ———-—-—vi;- message:—___

UNIVERSIDADE DE COIMBRA.

A decisão do conselho dos deeanos que

fechou as portas da [.lniversidade ao sr. .].

t'l. "; ieira de (lastro, estudante do quinto tm-

no da faculdade da direito, tem'nicrecidu

justamente as irasda maioria do publico, e

le. 'tlttltttlt) da parte da iiiiprctisa numerosos

lirados de censo 'a. O facto é sem contestação

digno de scrceiisiirado, pela parcialidade que

se revela ii'tmi corpo, que devia ser superior

a paixões odicntas.
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ti'niporal, ainda (pic tiitii pctpicnn em tal con»

reito, & grande. muito grande, e temido, por

outras considerações que entolve. lª'.' o chefe

c—piritnal de (lu/.eiittis tiiiilioes de conscienci

um poder eterno e na» dcrrocavcl, uma pedra

que não pode ser quebrada, da ipial .esiti es

t'ripto que o que (ler calma ella se quebrará.

E recordai—o bein, poderes da terra, grandes

do seculo: esta vem confirmada pela historia

de de'/.oitosccttlos. Agora mestiio, grandes qnt-sr

iões se debatem no seio da Europa, grandes

interesses se agitam; porem parece que só uma

questão preocenpa todos os animos, que absor-

ve todos os pensainentos— & do arranjo dos

dominios tcmporaes da santa Sé.—couto se no

mundo nada mais occot'rcsse digno de atleneão.

Ante esta questão *atidente parece que os pi'in-

t'ipcs e ii diplomacia se desconcertatu e que

repugniiui tratar della, tltlll'li) a lianlauicntoii

reunião de contratar della, (laudo adiamento

zi reunião do congresso,-,e até os frios espe-

culadores dn Bolça se eommovcm tm dill'u—n-

dir se o rumor. ainda que falso. de. que se

retirou de l'ariz o represciiteute da santa sé;

(Iremos que ante a altitude nobre1 digna e

imponente do pequeno princcpe de Roma. os

principes e a diplomacia eiiropi-a repararao initi-

to em eoniiiiettci' para com clle uma injustiça;

e se rcsolvct'eiii a continuação do potlcr telli-

poral do papa sobre as ltotiianias, esperamos que

não será necessario appellar para o recurso'da

lin-ea Bastaria a sentença autliorisatla do con

gresso, se (: (pie cste thcgar a pronuncia—la;

bastaria a atitude imponente da Europa. para

que os [N'tlllt'NtiS estados da Italia entrassem

no caminho que se lhes traeassc, :. menos que

alguma das port-ncia»; representadas no cou

gresso ciliiitinuasse'pot' baixo do mito a promo-

ver a agitação e a liinicntar a disCordia.

ild.

bão teria logar. por tanto, () conllicto

que o author do folheto itiiagina no paragra

plio VllÍ.— sobre quem haveria de. encarre

gar-se de execução da devolução das llotnanias

ai santa só. se houvesse de appe lar-se para a

força. —
ªªllt'l'nmos que nem a França. nem

" AUSÍI'HI. nciii Napoli—s teriam de enearrc "til“

se dust-'t lt'lslc comtiiissão.

D

Porém dado () cttso desgraçado de que

nao Íiisscoi acatadas as rcsulttci'ws do congresso,

nao seria este um meio para fazcl-as prcvale

ct'l'? Para que tanto t'uiilo, para que tanto

movimento (le telcgrapbos, de notas de eleva-

l
!
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recc fora de duvida que foi o provocador.

Não compreliendeinos a ligação entre

«lou—'. litetos de tão differ-ente uatnresa. Não

podemos elevar o guarda-mor da Universi-

dade á inestiia cathcgoria de toda a faculda-

.i.- de direito, rcnnída na sulla dos capellos,

para que uma desattençao para com aquelle,

quando mesmo não houvesse a circumstaneia

«ia provocação, fosse um acto de coincidencia

d'uma outra desatlençao havida com esta

muito tempo antes, eja't eompetentemeule pit-

nida. Parece-nos antes que este fundamento

foi para ali trazido com o fim de fazer eo-

nliccer ao punido, que o seu verdadeiro deli-

eto, o delicto porque agora () eastigavam, era

aquelle facto antigo, e ainda não obliterado

na memoria dos illustres doutores.

Confesso-se que faz md ver um corpo

scientifico dos primeiros do pai/. vcrgar—se

assim sob paixões tão pequenas. Temos

bein potieasrelações com o sr. Vieira de Cas-

tro, para nos não deixarmos cegar pelo favor

ou amisade; mas temos muito amor pela di—

gnidade dos nossos estabelecimentos de ius-

trucção public:, para lamentar (pie elles sof—

frani a macula de sitnilliaiites miscrias.

Esperamos da sabedoria do nosso joven

moiiarclia um meio digno de apagar a injusti—

ça d'aipiclla decisao. Não e' |.iossivcl consen-

tir tpie'iim estudante distincto seja riscado

da Universidade por mero capricho. A isso

devem oppor-se todos, (: d'accordo com a opi-

nião publica,iiiipedil—o a inageslade real, que.

o pode fazer sem arrastar a dign'dade do

corpo eatltedratico, inevitavelmente compro-

inettida n'este deploravel negocio.

.A. D. isitmao E Stunt.
     

 

dos personagens, se Íinaluieitte houvesse de.

Íicar sem cll'ciloo que se. determinasse? Todo

o tribunal legitimo, se tem Consciencia do seu“

proprio decoro e dignidade. deve. contar cont

siiflicientes meios eoaclivos para fazer respei—

tar as suas sentenças; do contrario, fora mais

deeorosoque se tibstivessc de sentcncear se hou.-

vessc tle expor-se : um dcsaire. E se a Euro-

[a chegar a constituir se em tribunal não cal—

cllarti os meios com que pode levar a elfeito

pacili tamente os seus decretos, sem crear no-

vas complicações e conflictos" l-*arecem-nos, pois.

tnui ofliciosos os pai'azraplios Vll IX e X (l'tr

folheto. sobre quem se encarregará da execu-

ção dos accordàos do congresso. no caso de-

ltaver resistencia. Est.-e trabalho deve, deixar-

se no eougresm, porque no conceito do author

« nao existe mais que uma intervenção regu-

lar, eftieaz e legitima, ——é a da Etll'npª inteira

reunida em congresso, para decidir lodos as

questões relativas a Irmas de terei—ttwios e, re-

visões de tratados ' Se. pois, tt Europa intei-

ra, é“: que linda decidir as questões, não per—

tencerá tambem a Europa inteira. e não ti Fran-

ça, nem zi Austria, nem . Napoles executar a

decisão? Se a Europa inteira se reunir para

decidir esta complicada (: espinhosa questão,

esperamos que não perderá de vista os venc—

'andos titulos da legitimidade. do direito e da

justiça; fundar fóra destas lmses, é fundar So-

bre aréa.

 

meluamos O atictor do folheto. nn pa-

'ttgraplto X" (: ultimo,. consigna e condena os

seus desejos ivos tei-mos seguintes: «lini pri-

meiro lugar, diz. quizeramos que o congresso

reconhecesse como um 'principio essencial da

ordem europeia. a necessidade do poder tempo-

ral do papa. Isto é para nós o ponto capital,»

E tambem o e' para nós e para todos os bons

':itliolieos.

«E' preciso que as grandes potencias ga-

rantam ao soberano pontifica a cidade de Roma

e o patrimonio de S. Pedro. com uma li'lltl-"l

Conside'avcl que os estados eatliolicos pagarão

como um tributo de respeito (: [“'"ll't'tjílo ª,,

chefe, da cgrcja.» Se os grandes potencias gti-

':tntisseniti santa só :] rida—le de Roma eolm-

Íl'illlOllfO de S. Pin/ro. tal como está lloie com

todos os seus estados e dominios, nenhuma

necessidade llth'l'lª de renda consignada pelas

potencias catliolicas.

(Canonical



BNCYCLICA.

Em seguida publicamos a pastoral que

o St)ii("llllt) de Honra acaba de dirigir aos

prelados sujeitos ti Santa Sé. E' um (incit-

iiietilo coirrprovativo da sua actíttidc em

face dos ameaças, de. que se vê cercada a

sua soberania temporal.

 

Encyclica do N. S. l'atlrc cogu.

Aos nossas tener-aveia It'-mão». um pa—

lrlnrchrw, lie-funilaria, ílfl'cd'libihlªªlbhl. Mapear

c— nmhi ortlªzniwins «Ente lugares

quis—Homini» cn) gra-cn c conrunttnnhíto

com a sul-. upofdlbllml.

PIO IX PAPA.

Veneraveis irmãos.

Saude e benção apostolii'a.

Não leu-os palavras que vos expressar. -vo-

iii-iateis irmãos. do quanto corr.—o'ner'io e alegria

"os serviu no meio das nossas grandes ainrir—

gurus, e adiiiiiavid lesliinuirlio da Vossa te. da

vossa piedade., da vossa noite—ão; da fe, pie.

dado, e arlltcsãn dos fieis confiados ao vosso

cuidado, para comuosm e para eum a santa se,

e 'o accordo ião trnanime. o zelo lão ardente,

a perseverança em rirvrndit-nr os direitos da se

npnslolira. (: em defender a causa da justiça.

Desde que pela nossa carta envj'clica de 18 de

junho ultinto, e pelas duas allocuçoes que pro—

nunciamos em seguiria em coosrslorio. tendes

Ctmlll't'itltt, com grande ildrila vossa alma, quan-

tos males ameaçavam em Italia a sociedade re-

ligiosa e a sociedade civil, eos movimentos cri-

minosos de rebellião, os altentados de que fo-

ram alvo, tanto os principes Ir-gilimos dos Esla-

dos Italianos. Como a Soberania legitima e sa-

grada que. nos pertence a nós e a esta santa

se. Respondendo aos llrsstts votos e aos nossos

cuidados, tendes—Vos apressado sem nenhuma

demora e.,com' um zelo que nada podia delera

ordenar que em vºssas diocezes se fizessem pre-

Ces 'pnlilrcas. Não vos tendes limitado 'a essas

*arlas tão cheias de adliesão e. de autor que nos

dirigislcs; a honra do vosso ritmo e da vossa

ordern fttzt'ttilit ouvir a voz episcopal, e defeit-

dendo energicamente a causa da nossa religião

e da justiça; já nas nossas pastoraes. já em

otttros escriptos cheios de sciencia, e piedade.

tendes censurado publicamente os sacrilegos at-

tentados, commettidos contra a Soberania civil

da igreja romana. lornattdo sem tri-giras a ilu-

fesa da dita Soberania, lendo-vos coberto de.

gloria confessando e ensinando que por lltll pai-

ticular desígnio da Providencia llivina, rege o

governo todas as causas. foi concedida ao pirit-

lillee romano, a fim de que não depi-iirlondodi-

nenhum poder civil podesse exercerfcrrtn amais

ampla liberdade, escm nenhum obstaculo em to-

do o universo, o encargo supremo do ministe-

rio apnslulico que lhe foi divinamente Ctrltfinrlu

por Christo Nosso Senhor.

Instruidos pela nossa predica e animados

pelo vosso exemplo. os filhos queridos da cgi'e

ja catholíca teem empregado e empregam ainda

os meios de manifestar-nos os mesm-s senti-

mentos. Ile todos os lados do mundo calholtco

lemos recebido cartas quasi innumcraveis. as—

signadas por ecclesiaslii-os o por seculares de

todas as condições, de todas as classes, de to-

das as ordens,—cujo numero se eleva ásvez-s

a centenares de mil, enas quaes expressamos

sentimentos mais ardentes de veneração e de

amor para conrnnsco e para cnm a cadeira ile

S. Pedro, e a indignação que lhes cansam os

attentados de que leem sido alvo algumas das

nossas províncias. protestando que o patrimonio

do Beinaventurado I'edro deve conservar-se in-
violavcl em toda a sua integridade e ao abrigo

de qualquer ataque. Muitos tlos signataitos teem

provado esta verdade com grande força e in-

telligencia por meio de eSt-ripios publicos. Sr-

gnaes tão prt-claros de vossos sentimentos e dns

sentimentos dos fieis, são dignos da maior “honra

e dos maiores elogios, e ficaram iiirlvlevelitrerttc

inscriptos em letras de ouro nos rastos da egreja

calliolica, e nos teem cansado tanta critoção que.

em nossa alegria não podemos deixar de excla-

mar: Ifeindi'ta seja Deus, pnc do nosso Seir/ior-

Jesus L'liri'slo, poe dos nii'scrt'cordi'ns c [leur

de toda « consolação. que nos consola em todos

as nossas !ribirlaçõer.

No meio dos aitgnslias que nos teem mart'v-

rísado, nada poderia responder- melhor aos nos-
sos desejos que esse zelo unanimo e admiravel

com que todos vós, venr-i'aveis irmãos defl'eneeis

os direitos da Santa Só. o a energica vontade

com que os fieis que vos teent sido cnnliados

se movem no mesmo sentido. lªaeilrirenle pode

reis conhecer quanto augmenla cada dia a nossa

paternal.benevtrlencia por vós e. por elles.

Porém quando o vosso zelo e o vosso atl-

miravel arnorpara eomnosco, veneraveis irmãos,

e para com esta Santa Se, o os sentimentos dos
líois no mesmo sentido, allivtavam a nossa dôr.

somos assaltados por uma nova causa de tris-
teza. Eis porque vos escºrt-Vemos estas linhas,

mim o llrit de que em assntnpto de tamanha iru-
portaucia entihi-çaes com a maior claiesa os
sentimentos do nosso coração. () jnrn.d parisi
custe. o Monitoiir publicou recentemente Como
já], (!*CVt'I'HÍS ter sabido, uma carta do imperador
dos fi'aneezes na qual responde a uma carta tros-
sa. enrque iogavumns encare-'idanreiile a s m

i. que fuvot'eensse no congresso de. Paris, com
a sua poderozíssirna proleição, a integridade e

inviolabilidade dos domínios lempr-raes da Santa

Sé. e os livrasse d'nina rebellião criminosa. Na
sua carta recordando certo conselho que nos ti
nlta dado já ha tempos a respeito das províncias

rebeldes a nossa dominação pontiticia, o mui
alto imperador nos aconselho que renirucieriiirs

a posse das ditas províncias, vi.-ndo n'eslri re.-

nuncia o unico remedio para a presente desordem
da politica.

(lada um de vós. veneraveís irmãos compre-

Iiende, que a lembrança do dever do nosso alto

cargo não nos permittiu guardar siti-nero, depois

de ter recebido a mencionada carla. Sem a me-
nor demora apprcssaino-nos em respondi-r ao
mesmo imperador. e com a liberdade tipo.-tolice

da nossa alma, lhe det—lutamos clara e aberta-
mente que não po tiaznos de nenhum modo ad-
liertr ao seu conselho porque «leva comsigo

iusiiperaveis ilrflicnldades. considerando alltissa
dignidade e a da Santa Sri, considerando o tros-
so sagrado carai-ler. (: os direitos desta mesma
Santa So que não pertencem à dvnaslia de no
irhniua familia. mas sima todos its catholicos.»
l'. ao mesmo tempo temos declarado «que não
podemos ceder do que não nos pertence, e que
comprelieudemos muito bem que a victoria con-
cedida aos rebcl les da liniilra. dario logura I|tte
se ciinimr-llessem os me.—mos alleularlos pelos
perturbadores indígenas e estrangeiros das de-
mais provincias. ipiaiidu vissem o feliz estilo
dos rebeldes » l'] entre outros cousas lízeitriis
conhecer ao mesmo imperador «que não podia-
ittns ablicar o nosso direito de. soberania sob'e
as inorir'iott.ril.zs proibir-is da nossa dominacão
poulihiia, sem violar us Soleitines jriranieuilrs
que nos ligam. sem extirar queixas e subleva— 

cães no resto dos nossos estados, sem occasrnnar

perdas a todos os calliolicos o. por ultimo. sem

ª dcbilitar os direitos. não só dos principes da

Italia. que frrarn injustamente despojados dos

seus dominios. senão latttllr'llt os de todos os

principes do universo christão, que não pode-

riam ver com índill'eveiica a introducção de cer-

ios principios mui perniciosos. »

Não temos ipicrirlo tlr'lel' de ubsei var «que

s. m. não ignora porque homens, com que di-

nheiro, e com que recursds se. proriruveram e

levaram ao cabo os recentes ritli-nlarlrs ent Ilo-

lunlia, em Itirena o em outras cidades no iras-

so que a immcusa maioria dos povos ficava fe.-

rirla de. pasmo ao golpe de lite-r sublevacr'ies que

irão esperava, nem se mostrava de modo algum

disputa a seguir )) 'l'anlo mai—_ quanto que o

itiui serenissiino imperador pensava iptu devia-

tiros abdicar o nosso direito de soberania sobre

as proviiicias de que temos feito itieucão. por

causa dos movimentos sediciosos a que leem srrl-r

excitadas de toinpos a tempos, e nos lhe l't'spun-

demos opporluuamente rpto siorilhanlc argumen-

trr não letti valor algum, posto que tries movi-

mentos hajam logar intii frcqtienlemente em di

versus regiões da Europa e em outras partes e

não ha ninguem que não compreltenda que d'es-

sas palavras se pode tirar um. legrtirtio argumen-

to para dim unir as possessões d'um governo

civil. Não qtiizeiuos deixar de recordar ao me.—'—

iiiu imperador, que antes da guerra de Italia.

nos tinha escripto cousa ittitrtodill'ereute da sua

ultima carta, e n'cssa d'outr'oia em vez donos

dar a aillrcção e o desalento, dava—tios o con-

solo e u soci-go. la' como depois de algumas pa-

lavras da carta imperial publicada pelo citado

jornal, julgamos ler motivo para formar que

as nossas províncias rebeldes da lirnilia fossem

cons ileroilas como separailastla nossa dominação

pontifícia, i'ngatttos a s. ui. em nome da (';!I't'j'd

que em consideração de. si e da sua propria rou-

tetiiencia desvario-cesse criitipletrrrnenle o li isso

lemoi. Coritiitovidos com a paternal raridade

cum que devemos velar pela salv.rçãn goi-o'

todos, recordamos-lhe. que para ninguem i'

de haver um dia em que deveremos dar

rosa conta dos nossos actos ante o tribun-u

Christo, e sollrer um juizo mui Severo; (:

por esse motivo cada um deve energicam

fazer tudo quanto esteja da sua parte. por:

zer-se merecedor de misericoidia do qu

atção da justiça.

Tal e entre outras Cousas, o que I

respondido ao u.ui alto imperador dos l'rani

e folgauius dever communrcar-ros. isto pai

vós em primeiro lugar. e todo o univei:

lliolrco conheçacs de p uto em ponto qui

a ajuda de Deus, segundo o dever do llrtsr

grave ministerio. fazemos sem lr-mor tudo

to depende de nos. e irão poupatnos nenli

força para defender animosameule a ('.ar

religião e da justiça, para conservar itlcs

violarcl o poderctvil da Igreja Romana, .

suas possessões temporaes e seus direito-

pertencem a todo o universo calliulico e !

time para garantir a justa ?ttlttiít dos deinai

cipes. Cunhado no auxilio de Christo urit

«Sc-reisopprimrdos no mundo, porem ton

fiança. eu venci esse mundo » (S João ca

v. 33). e Kiltllliª'v'l'lliUIiltillS usque s- ffrcni

seguirão da jnstrça.» (S. Moth. llap. V v

estamos dr.—postos a seguir as pizailas dos

sos illuslies |ll'tllll'Ct“SSt)fPS. a por em pn.

os seus exemplos, a SolTr'cr as provas ui.

duras e atiiargas. até perder a vida, antes do

que abandonar de modo algum acausa de Deus.

da Igreja e da justiça.

l'orem facilmente podereis advinhar vene-

ravcis irmãos a amarga ddr que experimentamos

never a horrivel guerra que com grande pro-

jniso das almas. afllíge a nossa santíssima reli-

gião, o a tempestade que abala a r-grejzi e esta

santa se. Facilmente podereis compreheuder qual

é o perigo que aineaga as almas nessas subleva—

dris províncias,—onde escriptos insidtoSos qui--

liritulam cada dia mais depluraveliiiente a pie—

dade, a religião, a fé, o a honestidade dos eos-

lumes.

t'i'is, pois. veneraveís irmãos, que fostes

chamados a partieipar da nossa solicitude, (!

que tendes manifestado com tanto ardor a Vossa

fe, a vossa coitslaiicizi e o vosso valor para

proteger a causa da religião, da egreja e desta

santa sé, apostolíea. conlinuai a defender essa

causa curti mais valor e zelo ainda; itillitmai

cada dia mais os fieis confiados aos vossos cui—

dados, alint de que Sul] a vos—a direcção, não

cessem nunca de empregrr todos os seus esfor—

ços. o seu zelo. e a applrcação do seu talento.

na defesa da ogia—ja calliolica c da Santa se, as—

sim como na conservação do poder civil desta

mesma se e do patrimonio de S. Pedro, com

conservação interessa a todos os ctilltoliCos. lin

carregam s vos principalmente _corn as mais vi-

vas instancias. veneravr-is irmãos, que em favor

da nossa união, ilirijaus sent descanço, assim

Como os fit-is conliados ao: ross-s cuidados, as

mais fervorosos snpplicas a |)iriis, suintnzimenle

bom e grande. para que ordene aos Vr'llltts e

ao mar nos assistam. com o seu mais cfiieaz

sor-corro. assrsta a sua egreja. se levante e jnl-

gue a sua causa: para i|tte na sua bondade illu-

míno coitt a sua graça celeste a furiosos inimi-

gos da egi'ejri e desta Sé aposlolira, emfim que

pela sua virtude omnipotente se digne fazei-os

Voltar a sendo da verdade, da justiça e da sal-

Voçl'l".

l') afim de que. invocado Deus. inrlíne mais

fai-ilumine a sua alteiicão as nossas preces, às

vossas. (: as de todos os licis. Pedimos, em

priiireiro Io,-.rar, veiinraveis iritii'ios, nrr sufl'rogros

da lmiiiaciilaila e Santissima Mito de lleos, a

Virgem Maria, que e a amante mãe de todos

nós. a nossa mais tir-l esperança, a protecção

r'flicaz e a Coliiinna da egreja, e cujo patronato

é o mais poderoso para com Deus lrnplnriimos

tambem os srill'i'agios do betiiavenlurado princi-

po dos apostolns, no qual Christo Nosso Senhor

constituiu a primeira pedra da sua cgrr-ji, con-

tra a qual as portas do inferno jamais poderão

prevalercr; implorautos tambem os snl'l'i'agios de

Paulo seu irmão no apostolado e por ttltiitio os

de todos os santos que reinam com lllii'isto nos

ceus. Conhecendo, veneíavcis irmãos, todo o

vosso espirito religioso e o zelo Sacerdotal que

iirimiiienlemente nos distinguir, não duvidamos

ipre ipirriraes associar-ros com empenho aos nos-

sos votos e as nossas sitpplii—as. E. entretanto,

em signal da nossa mui ardente caridade para

conivosca. conceileutos com amor e. do fundo

do no—so coração. a vór, lettl't'oveis irmãos,

e a todo o clero e seculares que vus estão con-

Iiarios. a benção apostulica unrda ao desejo de

toda a vi-rrlzideira f'r-liridu-le

Dado em flutua, em S. Pedro a 19 de ja

tir-iru de 1864), no decimu quarto do nosso pon

llii"ª(i0

W

() prelado diocesano de Braga dirigiu ao

sumttio pontífice a carta, que em seguida

ll'ullSCI'CNHHOF.

CARTA .tl.) StN'I'lSSINlt'l PADRE 0

l'Al'A l'ltl IX

Por :. ea: ' rio.1 o ar. arcebispo prima:

de Braga.

uatrrssrno PADRE! _ .

Entre os profundos golpes que o esporte

A.

da iniprcrlade. a lirannit-a iirlolirranr'ia do pagi- | mas cirurgico c ('Oflâf'lºtlrlrrSir prato-to, os d'a-

iiisuio. e a iccoiihzi da lreres'a tem vibrndo em

todos os seculos contra a i-gveja callt rlir a e. suas

justas liberdades. que a teriam feito suecumbii.

—e as portas do inferno pn tessctri prevalecer Con-

tra eira: ainda :) Providencia de Deus em Seus

inoxerniaveis juízos, Ihc reservava nova prova—

ção, que nrs iufaustos dias do pontificado de

vossa santidade devia propiiiar tire as amarguras

d'um novo calix

A funesla tlieoi-ia. com que u'csles dia.-ide

seiisnalisnio se pretende erigir em principios de

direito os eventuais resultados de leirlatrvas a-

irarcliicas, que a fortuna seeiindon. e talvez a

força sthtenltl. como se. a força pudesse purili

cal-us do vicio de. sua origem: esta seta errada,

propintpia a arrr-tnaçar-se contra ""'. sagrados di—

reitos e liberdades da egreja, na injusta lenta-

tiva de sairerinnar .—'e em direito a usurpação

criminosa de estados da mesma ºgl'l'l'l, que por

nossa santidade e seus atigustos prt-decess-res

leem sido administrados na qualidade de solte-

t'nlltiS leiirprrraes, so porque o resultado da insur-

reição criminosa se dig-i facto errtisiiiiitriarlo:

esta ancora da deniag-gia. que de novo vem

coustrislar o animo de vossa santidade, tão pun-

dido d'amarguras, e cercado de. perigos nos tiras

tiifairstos de seu pontdicado. vem ainda pôr em

risco todos os lhroitos. e todas as instittiiçi'ius,

seiii que as pr-rr rias I'otesladr-s, que por Ventura

sauccioneut o tlrthi dogma ItEeriltt'illtl-lrlf), deixem

de arriscar—se a seus obuoxms resultados.

Não podia eu. santissiuto padre., filho da

santa 'egreia callioli'a, 1ptislor, ainda que indi-

gun, ri'urua grande porçro do rebanho de icms

(Ihr-isto. não podia eu, e menos devia deixar de

acompanhar e. uuir minha voz as vozes e inani—

restar-uns itu catltolico e muito illustiado Epi—reo-

pado't'ran- ez. hespanhol. e de todos os prelados

calltnlrcus. acumpaultando-u com meu humilde,

.|

rrenan i'ttiiuannrvlttit

 

Camara dos srs. deputados.

(7.':cs.vâo proporciona em 7 de [roem—im.)

PItESIliENCtA no se. MELLO Sonar-:s (usuario.)

Aos trez quartos depois do meio dia abriu-

se & tie—são, estando presentes 61 srs. deputados

Aria a|t|truVldtL

A correspondencia teve o competente des-

tino.

() sr. Antonio Feio :—m:inrloii para a mesa o

diploma do sr. Guilherme Augusto Pereira de Car

velho e Abreu; e participou que este sr. deputa—

do não tem por ora podido comparecer, o que fará

logo que lhe seja possivel.

errou ao urit.

Disctmão dos parecem da: conrmi'asõn do neri/í-

cuçãude ndcres.

() sr. presidente: —r ísse que o regimcnlodc-

termina que em estando approvados metade e

mais iirtt dos diplomas dos deputados eleitos. sc

constitua a caiirara e proceda ti formação da lista

iptintupla para a escolha da presidencia ; mas como

a junta tem mostrado desejos de. que a comum se

não constitua. em quanto irão forem approvados

todos os pareceres, que estilo sobre ti iitt'sa. por

isso consultora :: cnmara, sobre se queria que se

dispensasse o regrtitenio, afim de se discutirem

primeiro os pareceres que ainda restam para te—

sofrer.

ltesolvcu se que se dispensa-'se o regimento,

e se. continuas—e na discussão tl-S pareceres que

ainda faltam. seguilauteute foram iipurovndos os

pareceres relativos aos circulºs 135. 13.17. 138.140

“IANA-i.“) IM. Mii. Mii, 1.17. 168.1“,150.

llil. tdi. 155. 156 é o que diz respeito a eleição

de Soli'ir e 'l'iuidr,

O sr. Couto Monteiro:—mandou para a mesa

o parecer da Cillltltlls>ã0 de poderes sobre o diploma

do deputado eleito pelo circulo u.' 61. Oliveira do

Hospital.

Foi logo npprovado.

Approvarorn-se depois sem discussão os parc-

eeres relativos aos círculos e.“ 67, 111, 1l5 e

122.

O sr Braaiiirarnp :--por parte da commissão

de poderes mandou parª a mesa uma rectificação

no parecer sobreo circulo 127. Barquinha ; para que

em lugar de se dizer Antonio Dias d'O'ivnira se leia

Antonio Dias d'Azevedo. que é o nome do deputado

tfitfilf).

O 'sr. Sã Vargas;—mandou para a mesa o pa-

recer dn primeira coriiinissão de poderes sobre a

eleição do Circulo 122. Lagos: o qual se mandou

imprimir. e um adilitariri-rtto ao parecer sobre ; elei-

ção da Povoa de Vorzrnr, relativo aos documen—

tos que ultimaiircute foram mind.-tdos ti cout-

llltnsiiti.

Este parecer e, os documentos correlativos.

(ie.-ram sobre : me.-ia, para poderem ser exami—

nados.

Seguidamente

cercs relativos aos

136.

Entrou em discussão o parecer relativo no

círculo n º 158. Faro, cuja eleição & cominissão

e do parecer que deve ser anuulada, pelos motivos

que indico.

() sr. (:.ilça e Man:—notou que esta eleição

não effel'ece mais irregularidades que outras que

já tem sido approvadas: e vendo que a coinuits.

são irão litostra neste parecer vontade pro ria para

se tiunullar esta eleição, mas só e elevaia ii isso

porjulgar que na eleição da assi-iirblera de S. lini:

de Estoi, houve irregularidades iusanaveis: tinha

a ponderar em primeiro lugar que it lei eleitoral

irão foi. tltsllllcçâu entre irregularidades sanaveis,

e sendo de opinião que as irregularidades que se

deram nesta eleição não são de tal forma, que

devam ntitiultir a eleição, votou contra o parecer

da commissãu, ea favor da validade desta clei-

ção.

O sr D. Rodrigo de. Menezes :—dís.—e que a

comuns—ão tinha & emittir a Sua opinião em vista

do processo eleitoral; e vendo a acta da asserti-

lilea de S. Braz escripto em letra e linguageiit

ntcllrgivel, não consta que os trabalhos eli—ito-

rites tivessniii principio itri domingo 1." de jruoii-m

por isso que a acta só se refere aos trabalhºs

feitos na segunda feira. parecendo as—im uniu acta

menus verdadeira; por isso a coinrnissão propõe

a annulação da ileição do Circulo porque influi:

foram approvados os pare-

circulos n.“ 127, 139 e

|

l
l

iptelles meus vencraii-is iiin'ros contra a 'rr—on-

Sàllllt'llltl. cirtitratli loria, e perigosa doutrina.

exposta no faitroso fillielo pontuado—t. [',rpo

(: o Congresso—, e Contra qualquer viulrriiría

que possa empregar-se em prejurZo dos sagrados

direitos de vossa santidade na Soberania e tern—

poral ailrtrittislração, e regimento politico dos cs-

tados e possessões, que vossa santidade e seus

angu—tus pri-.rlecessuit-s tão paternaliueule teem

regido, na qualidade de soberanos lernpui'aus.

Cumpre-me agora. santíssimu padre. maur-

festar a vossa santidade. que no meu coração

sinto ir» profundamente as amarguras que nesta

hora Curlllttslittll seit paternal e bondoso animo,

como um bom filho pode e deve sentir as .si-ris-

tras e calntuitosas adversidades de seu proprio

o honrado pai; e a estes iitens li ines sentimen—

tos vão reunidos os de todos os membros do

corpo capitular il'osta antiga i. prirnacíal calhe-

ilr'al. e todo o clero d'e—la importante e populo—

su cida le, queassiin o stipplicarain; e todos nos

Continuamos em preces a bens para que salvo a

unidade da sua t'gl't'jrl. a liberdade e direitos

do Seu vigztrio sobre a terra. e que mova os ani-

mos dos inoperantes catholicos a resoluções fa

Voraveis á barca e ao pesca lor.

[ligne—se vossa santidade, como pai beni-

gnº. acolher com benevoleiicio a expressão dos

meus iiigeuttos si-ittiiiientos. digitando-se fi-liri

lar-me corn a santa benção apusudica. compre-

llellzlt'lttltt rueu cabido, clero, e todos os meus

fieis diocesauos

SANTISSlllO PADRE.

pro—trado littmilderneute beija os sagrados pés

de vossa santidade e seu obediente e devotissimo

filho.

.losé. arcebispo de Braga, primaz do:

[respiro/iris

Braga 3! ilejrni-iro do 1760.

... ...."th gerar, fone 'teve lºgªr

no assi-tiililea alludrda; com quanto esteja pªrªnª—

dido de que o estado (id acta provém da igno—

rancia. e não de vício da eleição.

Ainda uzoratn da palavra contra o parecer os

srs. Itodrigues Sampaio. (: Neutrªl, e ii favor ºu“

srs. Barros e Sá e Xavier da Silva. que termi-

nou tuinrlaatdo para & inc.—ii o seguinte requeri-

mento :

«Roqueiro que se peça : seta que existe no

ariliivo da camara municipalde Faro, e que seja

convidado () sr.-deputado eleito a vir tomar parte

na drscussãm.»

Esta propºsta foi adnriitida; e depois de ser

combatida pelo sr. Calça e Pina e defendida pelo

seu artctor,julgoii—se a materia discuti-la, e foi re

jeitada a proposta, não approvando a junta que

fosse nominal a votação da primeira parte, confor—

me pediu o sr. Xavier da Silva.

Passando—sc. ii votação do parecer, foi rejeitado.

approvando-se depois a Validade da eleição do cir-

culo de Faro.

Seguidamente foram approvados os pareceres

relativos aos circulos n." 153. 117 e 96.

O sr. presidente z—ilisse que ia entrar cindis-

cussãu () parecer relativo ao circulo n ' 63, assim

como « additamcuto it este parecer, Sobre osdo-

contentes que se apresentaram depois de estar na

mesa o parecer originaria.

O sr. Alves Martins:—disse que com quanto

não tivesse animosidade alguma contra esta elei-

ção nem contra o eleito; cointudo não podia dei-

var dedizer, que csta eleição estava errada dc

vicios, por que não houve liberdade nem verda-

de nu eletr-ão, pois se houvera estas duas cousas

o votado seria infoltivelincnte o sr. Guilhermino

de Barros. que pela sua pessoa. e pelo bem que

de—eiiipenhou na sessão passada a sua procuração

a favor dos povos do Douro. de certo renniiia a

maioria dos votos senão fosse : guerra crua que

lhe nioveu a primeiro ancioridadc administrativa

do dístrrrto, em cumprimento das ordens que para

esse fim tinha receliido do sr. mini.—tro do reino,

como era constante de cartas, que de Lisbon fo—
ram para Villa Bell.

Que o governo não so n'esta eleição, mas em

todas, quiz vencer candidatos seus; masa letelci-

toral obrigou-o a transigir com as candidaturas

lociies; e quando se fizer outra eleição, por esta
ler, o governo que então gerir os negocios pu—

blicos, ainda ha de poder menos designar depu-

tados para os circulos. e daqui ha de resultar.
que os governos d'aqui em diante hão de saliir
das camaras em vez d'cstas subirem do governo.

Tendo dado a hora ficou ainda com a palavra
reservada para amanhã.

Ovsr. presidente :—dnndo para ordem do dia
de amanhã ii continuação da de hoje. levantou
a sessão.

Eram & horas da tarde.

 

(10.' Sendo prt—paralama em 8 de fevereiro.)

constar.-scn no nt MELLO SOARES (DECANO)

A' meia hora depois do meio dia abriu—se tl
sessão, estando presentes Gt srs. deputados.

Acta approvudn.

_ A correspondendo teve o competente des—
tino.

O sr. Neutcl: — mandou para a uretra o di-
ploma do sr. Jose Maria dil Costa e Silva, deputa-
do efeito por Gouvêa.

() sr. Rodrigues Sampaio:—mandou para a

mesa o diploma do sr. Antonio ftotmllo d'Azevcdo.
deputado eleito por Idanha a Nova; a—sírii como uma

Certidão de facultativo, mostrando que este sr. não

pede comparecer por ora. em consequencia do seu

tnati estado de saude; e por ultimo um contra pro-

le.—Ito que acompanha o processo eleitoral deste cir-
cu o.

O sr. Sri Vargas : — por parte da commissão de

poderes, mandou para a mesa o parecer sobre os

diplomas de alguns srs. deputados.

ORDEM DO DIA.

Dlrcussão do: parecer»: das commissõcs de neri/i

cação de poderes.

. O sr. presidente:—disse que continuava :

(ilSt'lh'tttllt sobre o parecer relativo à eleição do Peso

d-r negou: econtiuurrvn com : palavra osr. Alves

Martins. que tinha tirado cout ella reservada da

ses—ande lirrnlciii.

O .sr. Alves Martins: -— disse que homem fr—

cou no ponto de mostrar que a força do governo,

e da ou lr'tlrl-itit! mlitirrislralrrn tinha pesado sobre

a eleição do circulo que se rlz—rute; e que se lriitl-

vcs.—c liberdade na eleição o i'e—rrllrido seria touro

lloje ia occupar se do parecer da ci—rzrrnraxão.

e dos dociiiiteutos que formam este prece.—so clei-

toral, para desse cxariro tirar as consequencias que

logicriitientc se dr-ilnzr-m.

Que das quatro asserrtbliiis ptiiiiarias de. que

se formou este círculo, em da.—is corr-eram regular-'

mente os actos eleitnrues: ii'outia houve um pro-

testo ruas não se occupario delle; porem,cvamínrt-

rio mais delidtiiiinute as artes eleiloraes dri asserti—

lilciri de Poiares; e abi rio que o presidente lendo

proposto os membros que dr-vrain compor a mesa,

não sendo esta proposta approtuidzi, em vez de pro—

ceder ao escrutínio para coritpli-tar ti inv-sa. ausen-

totr se, e foi perante o rirlrrrirz=strarlor prot.-star, que

tinha sido violentado a abandonar a presidencia da

eleição. I).-pois constituiu—>e a inc—.t. presilrdapar

outro cidadão: mas elttquanlii ri regularidade dos

artes da eleição, não via possivrl ies-drer. se eram

log.-res ou não. em vista dos ottesiados contradicto-

rios que se apresentam, dizendi o prior da frr-giie.

tia que elles terminaram ii meia hora da tarde, e

putros sacerdotes atlestandu que Iinrlaram as trez

toras.

Ha alem disso itiit ofli-"io do commundantr' do

uma força armada, que foi ali para manter o so—

cego, dizendo que chegara a Poiares depois da uma

hora da tarde, e que l'dra info-mado pelo parocho

e por outras pessoas, que os ll'itiltiilti— cleitoiaes já

tinham terminado,-e ale aliona Cªlil inserção com

um alternado do regedor, que depois passou outro

declarando que os trabalhos elcitoiar-s tinham fin-

dado ás tres horas: e que o attestado em contra

rio que passara ao cozirnraudautc da forca, foi os-

cripto debaixo de coleçãº.

Que cru vista de actos que são apresentados

tão contradictoriaiueiitn, (: manifesto que nesta

eleição lia view, e talvez crimes que cumpra pu-

uir: c por isso a sua opinião e que se aunulle a

eleição; mandando-se proceder a outra, e proce-

dendo-se criminalmente contro estrita coininettcrnrit

as fraudes que se notam net-ta eleição.

O sr. Itodtigues Sarnpnioz— disse que Caiª

pliás, sacerdote judaico, pediu uma cabeça em nome

do povo; porém elle irão pedra a cabeça de alguem;

*. só queria provar a legalidade da eleição.

Que se tem querido provar que nesta eleição

não houve nem liberdade nr.-ut verdade. o que não

e' exacto, pau no se a força armada foi aquella Io-

colidude, ou oi ittuito cedo ou muito tarde Bªtª

poder influir na eleição; muito cedo, porque mpi-i-

iucirit força que foi a lingua, foi por occasiao da

divisão das iissciiibléa-t, o por tanto muito antes da

eleição, de modo que não podia ittlliiir llr'lla; ou

então titrritu tarde, porque sendo requisitada pelo

presidente “que abandonou a ªssetlrblêd, e que &

tritlta iequi—itailo já com anime de influir na elei-

ção, como visse que ella tarilava. e que se retirou,

parti ver se por este modo ohstava zi eleição que

não podia vencer.

Que não houve coacção, provaro o foi-to de

tie esse mesmo presidente esteve no adro da egre-

, sem que rctebcssc o menor iitsii'to; e dando

ziis tarde uma jii—tilii'ação, para provar. que tinha

sand-diario por violeuriri a presidencia da mesa.

r testemunhas dr'poscríiiu () contrario.

lim vi.—la. puis, dos factos, ve se que nesta clei—

e houve liberdade e verdade na votação; e por

ntodevc ser approvalo o parecer. .

O sr. Alves Martins: —-contestou as asserções

orador precedente, e reforçou os seus ovgurncu—

.* para mostrar . uullidade dedo eleição.

O sr. ministro da fazendo:—disse que na

vencia do sr. mini.—tro do reino, que não (um

ir.—t na camara por o lar doi-nte, curirprio—llie di-

no sr. Alves Martins que o governo respeita

_.....i'o o systcura representativo, para se e-ipiecer de

escrever ou indicar por qualquer maneira que se

file.—sc ii guerra ti eindidiiiira do sr. Guilhermino

de burros; e a prova do contrario den-a o mermo

illustie deputado. quando declarou que o gºverno

não teve candidato até a ultima hora, procurando

quem tivesse popularrd-rde para obter os votos nos

círculos.

Em quanto aos actos de violencia. appellnva

para n consciencia publica. se .eu tinha havido tanto

nos outros l'll'"lliOS conto u'oijucllc de que se tracto.

O sr. Silva e Cunha :—t|ue o sr. Alves Martins

no seu discurso não fez mais do que eitultar um

cavalheiro, e atacar fortemente os que cruibate-

ram a coudldatura desse cavalheiro, iuris sim pro-

duzir uma unica prova para fundamentar as suas

asserções.

Depois de dar algumas explicações pisreac

concluiu votando pelo p recer da coiirnriSsão.

A rcipierimentu do sr. Jur—lino de Freitas jul—

gou se a llt'vtlcl'tª discutida, e. foi approvada a va—

lidade dit eleição do Peso da Regua.

O sr. presidente:—disse que se entrava agora

na d..-t-uqnn do pari-cer printrtivo sobre o circulo

ill—Povoa do Varzim, its—im como o parecer sobre

ºs documentos que posteriornrcnte foram apresen-

tados sobre esta eleição.

O sr. Xavier da Silva: _díssu que não podiª

approvar esta eleição pelascirzutnstani-ias que nellª

se deram, o narrando os factos, ponderou que ª

primeira inconvenicncia partiu da criminis—ão do N:“

c,.ngeamcmm [)(ltllellndo para presidente da assem—

blea des Beitiedios, na Povoa de Varzim urit lio-—

ment que não goza das sympatbtas publicas; e de

se ter nomeado para fazer as vezes do administra-

dor do concelho entre indivíduo, que na egrcja

fez trocar li-tas, o que causou um tumulto, a pou-

to que aiptclle que servia de administrador puxou

por uma pistola. interromperam-se os actos eli-ito-

mes; e e para tiditiiirir como no meio do tumulto a

mesa, tonto ne.—ta assembleia, como n'ontra cm que

tambem se deram .sintillttintas tumultos, guardaram

as listas, lucraram as urnas, e as guardaram inta—

clas.

Nos dias itnmediotos segunda e terça-feira, os

inc.—'as declararam—se corretas. e não quizerem font:-

cionar, o que só fizeram na quarta feira, quando

ali chegou uma força de infantcria e de cavallaría

com que intituidnraiu os eleitores; e apesar d'isso

appareec nrtta votação que parece quasi impos=i—

vel no meio dos factos que deixa narrados.

lini vista pois, dos factos que deixa apontados,

entendia que siinilliiinte eleição não pode nem deve

ser approvarla.

O sr. Freita Soares: —dissc que os que com.

batem esta eleição exageram os factos, para conclui-

rem contra a validade da eleição; mas esses argu-

mentos ltãn de cair, quando" esses factos forem

apresentados tiros e quaes como se passaram.

Deixando ao orador que () procedeu a aprecia-

ção menos exacta que fez do presidcnie de uma das

assctiililéas de Povoa de Varzim, dizia em quanto
ao individuº que fazia as vezes d:» administrador,

que se puvou por uma pistola. foi em defesa pro-

pria. porque foi a isso provocado; e isto não é

nino asserção vaga porque consta do acta da clei—

çãu.
.

Que o argumento de que a eleição durou initi—

los días destruía-se dizendo. que durou quantos

foram neces-rorius, porque upezar do administrador

do concelho assegurar tt duas das asscrirli'drs que

o srll't'go estava restabelecido. as mesas não confia—

ram nessa promessa. e só funcctonorniti quando

vilnlll uma força publica, garantindo a sua índe—

"end.-ncia ; sendo para notar que a maior parte desaa

força não passou de Villa do Conde.

Tambem não podia catisttr admiração e ruodo

corno Íril'íllll guardadas as listas. porque o tumulto

não produziu sequer uma contusão, e limitou-se a

you-rias de. homens, que estavam debaixo de inspi-

rações alcoolicas, que tosse eleito o padre chtcirn,

Que não era possível que os actos clcitoraes

estivessem dependentes de qualquer que arinasse

um tumulto. e por issº entendia, que esta eletr-ão

deve ser ttpprovaila; por não haver circuinstatitra

que & deva invalidar.

() sr. Xavier da Silva:—— usando novamente

da palªvra, começou repetindo os argumentos. que

já tinha apresentado; e como tivcssclrla'lo a hora,

liceu ainda a palavra reservada piru aniaitliã

O sr. prcsrdente: —daiido para ordem do dia

de amanhã a continuaçãº da de hoje, levantou a

sessão.

Eram lt horas da tarde.
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.*Irsrão preparo/oria em ti de janeiro.

lraustnnmtia no str. Menno Soraia—', ltl-ZCtNu.)

Aos tres quirtns ill-pois do meio dia abrin-

Sc a sex—Ei". c—tando pre-entes 70 srs. deputados.

A acta foi approx.-ca.

A t'Ut'ft1$piittrlrªtlvtrt teve o competente

tino.

0 :;r. Conto Monteiro, mandou para a triesa

O parecer solve a eli-içíro do t'lt'i'ulu u.“ 73. S

João da l'r-Squi-iia; e os pareceres sobre os diplo

ruas dot srs. Jose Maria da (Justa (: Silva, ctcrlu

deputado por Gouveia, e Antonio l'inltr-tro Osorio

por Lamego. .

(! sr. .“dousinlio d'Alhnqucrque. disse que o

llohcrto l_ltiartics o encarte.-zon de participar

dt,.“-

Sl'

que não tem comparecido, por inconuttmlo de sou-

de; c em «e apicst'tlltttttlu então mandará () seu di

plonm para a mesa.

() sr. Justinoe Freitas, mandou para a mesa

o parecer sobre o diploma do sr. Guilherme Au-

gu—to de Carvalho e Abreu, deputado eleito por

(lah.-reira de. Basto.

0— pareceres sobre os diplomas foram logo ap

provados.

online no nta.

Discussão dos parecer-rs dos commisiõcs de vert/i

ração de poderes. .

() sr. Xavier da Silva, continuando () acudts—

rttrso, que interrompeu hontern. disse que no in—

tcrHrllo ria St'SSIÍtt se occupou do cxarne de todos

os docrinientos; (: com quanto pareça elit vista dos

netos. qrte a eleição cmrett legalmente. comtuilo

as rircnutstoncms que se deram de se apresentar

em cada urna das u—scudrleas () delegado do tid-

ministtaitor armado de uma pistola. pela qual pri-

chou contra os eleitores. embora se diga que for

em jtt'ªlit dele.—'a; o de duas me.—'as, interromperam

os trabalhos clettoraes por dois tllds, concluindo se

os mesmos actos“ to na quarta feira, rlepors que

se sabia que tinha marchndo força militar para

aquella localidade, tudo isto mostrava que n'esta

eleição houve correção. alem de outras irregularr

(tartes, que ta'/,em com que requeira a prata que

annulle e—ta eleicao. e neste sentido votava contra

o parecer da CttIIIIIIISSãt).

'() sr. Sri Vargas, na qualidade do relator da

centrais.—ão. di,—'se, que esta naopodin dar um pa-

recer que não tossir fundado no.—' actas, e despren-

dida de infomações particulares, sobre os quaes

o orador precedente se tinha lirmado especial—

mente.

'. Examinando () processo eleitoral, disse que os

actos eleitoraes se interromperam. em consequen—

cia dos tumultos q no houve em uma das assem-

bleas; mas tanto a mesa desta as.-irmhtea, como

a outra da casa da 'rrniara, reuniram se nos dias

seguintes, e se não contrutrdr'aru nos actos elctto-

roes na segunda e terça feira. foi com o rccerode

que se renova—sem os tumultos; e só continua-

ram na quarta feira, quando smrheram que asc-

tzuiança politica estava ,.earanlida pela força nr-

rnada, que sabiam ter saido do Porto, para este

tim. e que pouco foi a que chegou a entrar na

povoação, bastando .] noticia de ella ir para os

ncro—z eleitoraes correrem regularmente

Que contra esta eleição, o documento que se

apresenta a que se quer dar mai—r força,.e ttttt

protesto leito muitos dias depois do eleicao. no

qual calíl'.) assiguados 15 cida tiros. alguns dos quaes

tendo ('.—.:nrarlo noi-: tumulto—', tinham interesse na

annultacão da eleição; e por tanto & commissào

não lhe podia altrrboir Valor algum.

Depois de mais alguma—' explicações. para mos:-

trar a legalidade dos actos praticados nesta eter—

çito, concluiu votando pelo parecer. _

A requerimento do sr. Surtos [.e—"so, julgou—se

& materia rti—cutirla. e foi approvado () parecer

() sr. Thiago Horta, pediu que se discutisscnt

já os pareceres impressos que ltuutem foram destri—

bordo—'.

Airsim se resolveu.

() sr. Barros e Sri, requereu que tambem se

vota—'se O parecer sobre as eleições do círculo de

S. João da Pesqueira, hoje apresentado, e que não

ott'erece duvida alguma.

As—im se resolveu.

Em conformidade destas rcSoluçocs. foram li-

rlox c ttpprotados sem discussão os mreceres rela-

.tivos aos circulos 128 'l'homar, ta'i'â .ogos, e 77) S.

João da Pe.-queira.

() presidente, prºclamou deputados da _nação

portugneza os srs., cujas eleições e diplomas llullottt

sido approvridas. .

() sr. presidente, que ia votar se a lista quin—

tripla da qual sua niaazestidc devia nomear o pre-

sidente (: vice-presidente da contara.

Corrido o escrutínio, veriticou-se terem outra-

do na urna llti listas, sendod brancas, e só obte—

t'c maioria absoluta

O sr. Bartholomeu dos Martyr" Dias e

Sousa"...

Sendu immcdratoscm votos.

Os srs. Moraes Carvalho.... tl? voto—'

ltcbello de Carvalho ........ H .

Mello Surres ............ 98 »

Go.—par l'crciin.................. 20 »

O sr. presidente, dando para ordem do dia de

timonlu'i. o continuar,—fio da eleição da mesa, levan-

tou a sessão.

Eramí horas da tarde.

Mum—_.—

SECÇÃll llFIllCIAL

Mtvtsrento nos “Gomes no nemo.

Betume/ros que tirrci'mn logurpor decreto: do me:

de dezembro de 1839. com a: datas abaixo

mdícodnr,

IB Bacharel Antonio Dias Vieira—nomea-

do para o logar de. alininiitrador do concelho

do Nill, vago pelo faller-intento de Francisco

José Martins de Castro Prego.

» Augosto Pinto de Moraes Sarmento-

nomeado para o lo.-rar tle administrador do eon-

celho de Cascaes, vago pela—' trair-l' reneurs do

administrador José Pereira de Albuquerque d'es-

te Concelho para o do (lactato.

lti Bacharel Adelino Arthur da Silveira

Pinto — ttuurnttdn para o lugar de administrador

substituto do bairro de Santa Calliariua.da ci.

dade do Porto, pela exoneração do bachirel Ar-

mondo Arthur de Seabra.

16 Bacharel Fernando Antonio Zamith—

tttttltr'ndo para o logar de adnnmslradorSubstr-

tuto do concelho de Vianna do Castello. va,-.ro pe-

la owner-ação do bacharel .loz'ro Candido Furla-

do Dantas.

ºl Antonio llerrnano It arder. subililo alle-

rnão— naturalisado cidadão portngnez.

2! Itarharel José Gonçalves da Costa Ven—

tura —nomeado para o lugar de administrador

do com-ellio da Arganil, vago pela demi—'são do

tenente do batalhão decaçndorrs ri.' 8, Jose Jon-

quittt Teiveira Beltrão.

22, Jose de Almeida Ferreira Maio—con-

lirmato na serventia do oiii-'in de escrivão da

camara municipal do ('.itllt't'llt-t da ().-ria, vago

hola tli'tttissfm delªraiii-iscolfarinlia David Leitão

27 Bacharel Manoel José Itutelhode (iuv-

mãu— nomeado para o lugar. num. de admi-

nistrador substituto do Concelho de Villa lºrzuica

do t'" upo.

2» Junta paroclrial do S. Vicente .llartvr

do Villa Franca de Xtra—licença para vender

[...s indices de prata dourada, dcsnccessurtos ao

servico do culto divino.

É Mºi—crtcordia da villa dc Grand-ita —lt-

renca para ile—tratar, e applicar :tou t't'ttill't-s ,,,.

surr'igrcia c hospital, a quantia do 2103000 reis.

pertencente a um legau). . .

(“, Irmandade dnSanlisstaio Sacramento da

(tgt'cjtt parocliial de .Santa line:-aria, de Lisboa

—--'.rppt'u'r.it_':'lu do Full tlot'tl Cottipromissn,

7 Ordem terceiro da pnnitettcia da villa

de Suies—continuar-ão do acordo toma-lo en-

tre esta vcncrarcl ordem e a mrserieordra da

dita villa, relativamente a entrega de um ll'gd—

68 votos........-....o—

 

  

  

do pio que aqnetle estabelecimento ta'/. a este

para receber e botar no seu hospital os irmãos

pobres e enfermos da ordem terceira.

“27 Adriiinistraçz'ro da real cri—'a de Nossa

Senhora da Nazareth ——- anctorisaçdo para em-

prcstar do seu cofre, tt juro da lei. a luiz

(lot-lho do Contra Shaiva. a quantia de tfitlstltltt

reis.

3." seccãu. "

ºl lose Marra (ionizrlve—z ltonta —- confir-

mado no partido de [Ilt'tlt't'lllil da camara ttttt-

nicipal do concelho de Trancoso, dr.—tinto d.:

Guarda.

 

Di'rccfão geral de ius/rucçdo publica,

Foram despachrlos atmrnucnses da rtircccão geral

de instrucção publica.

.lor'ro Mana Worm .lrtrrior.

Julio de Castilho.

Guilherme Celestino.

Duarte .looqnim dos Santos.

Francisco

ta Aço,

!nslrucçdo superior.

Francisco José da Cunha Vianna —— promo-

vrdo a lente propneturio da 8 ' cadeira da ca-

cólu tllt'tllCtJ-t'll'ttl'glt'a do Lisboa.

Carlos Allgttslt) May Figueira— promuvr-

(It) a lente proprietario da 7.' cadeira do mes-

ma escrita.

Instrucçdn secundaria

João (Ili'ysodomo Vall-jo'lªlapada— nomea-

do professor rotaticio' da l.' o “L' Cªdeira do
lycen de Portalegre.

João José Pereira de Sousa e. Sá -— nomea—
do professor vitalicin da 5 º e 6.“ cadeiras do
Iyecu do Aterro.

lulto Celestino da Silva — nomeado protes

sor vitolicio da ti.“ cadeira do lyceu de. Dra.-za.
Iuslrucçdo primario —pro/'evsorcs oitulicios.

Antonio Joaquim Ferreira — para a carteira

de env-ino de meninas no Povoado Varzim.

B 'runrdino da Costa Pinto — para a cadeira
de Villa Nova de FUSCÓI, rlistrieto da Guarda.

Bernardino ltodrigues Xavier— para a ca-
deira de Lameiras. di-trtctoda Guarda.

Morroc! Ferreira D-inungucs lilo-lins —-para
acadeirn de t'inhaç-s, tltslt'lr'lu da Uirarda.

Antoni—n Godinho Calu-al — para a cadeira
de Casar-s, districto de Santarem.

Maria de Paz Macedo e ltiito — para a ca—
deira de ensino de uii-ninas na cidade de Lagos

Professores [cin/torturas.

Albino Ferreira de Mattos—para :: cadei-

ra de ensino na l'reguezia do Sobral, distro—lo
de Vrzeu.

'

Antonio Lopes l'etejo ——par:l a cadeira de
en.—ino ua l'reguezia de S. Thiago de Amorim.
dislrieto do Porto. _

João Bamista de Freitas—para a cadeira do
ensino Itu logar de Vllll Bla, da trt-gnomo de

Vlllttt'ittl, tltslt'lcto do Porto

Manuel de Araujo e Sousa—para a cadeira

de ensruo em Villa Nova de Gota, districtodo

l'orto.

. Francisco José Lopes Saraiva—para a ca-
derra de ensino na rdta do Seixal, distrieto de

Lisboa.

|). Julia Candida Alves do Oliieir-a, para
a cadeira de ensino de tlli-tllttits na Villa delitu-
ticas. districto de Villa Itu.-al.

. Firmino Julio Guedes da Silva—paraa c.;—
detra de ensino na trepur-zia de l'egorinlios dis-
trictn de l'illa ltcat

Autorun Candido de Sousa Vasconi—olloa—
para a cadeira de eusruo em S Thlngu do.-treis
districto do Porto

_ 1030, de Sousa Moraes — para a cadeira de
ensino em l'enso. tlistr'lcto de Vizeu

. Tito Livio Dias Meo-tes ———para a cadeira de
ensino no [tegneuge Grande, districto de Lis.
boa.

_ I-“i ippe Augusto de Men-lonça— para a ca—
detra tlo cit—ino na Abriguda, distrieto de las-
boa.

. José Luiz da Silva —p.1ra :: ea letra de en-
smo de Santa Quitiria de Meco-a, (lrSItlr to de
Inlªbl'ª

Francisco Jo.—é de Almeida —pnra a cadei-
ra de en.—ino em Mosteiro. na foz do l'lln Tinto.
drstricto do Porto.

Anna Cau-lida l'araizo — para a cadeira de
ensino de meninas em S João da lªoz. rlistricto
lll) ['oilo,

Tran.v/creocr'u.r.

. Antonio Moniz Barreto, transferido da ea
«terra do ensino prinrario de batatas para a do

inc.-mto ensino em S. Martinho do Porto districto
de Leiria.

Bibliotheca nacional de Lisboa.

Antonio .lutio tlaiiiintra, para continuo da
sala de sei-çzio ecclestnstica.

Ilenrtquo Antonio Ferreira d'Arattjo, para
continuo do gabinete de medalhas.

(Diario de Lisboa a.“ 32.)
_

MINISTERIO EA FA ZENDA .

Despachos que tiveram lugar por decretos

no me: de dezembro de 1839 nos ill-is abaixo
indicados

6 João Vicente Ro rignes. dernrttido do em-
prego de chefe do registo tiscal de S. .Iutiãi at.

tenta a irregularidade do seu serviço.

19 Jo.-é Joaquim Aguas. porteiro graduado do

thesouro publico, promovido ao emprego de por-

teiro do rnesmo tlreuirrio. vago pelo t'atlccimcnto

de A. Marcelino de Carvalho.

28 Antonio Nunca da Silva do Leão nomeado

para exercer por tempo do um anno o crnpi-ega

do meirrnho da alfandega da Figueira, vago pelo

lallecirncnlo de Antonio de Sou—a Trovão,

3! .“dt't'tªltlllt Antonio de Moraes, primeiro con-
tador do tribunal de conta—'. graduado em di.

rector geral de uma das direcções do mesmo tri

bunaL

Secretaria d'r-stado dos negocios da fazenda.

em 21 de janeiro de mim.—Lui: Augusto
.llrrrtíns.

 

NtNlSTEItltt DA MARINHA.

Aviso aos navegantes.

Australia rosto do sul.

Em aditamento ao aviso com data de 20 de

outtlhro de 18339. a repartição do cornmorcio e

atrair-logus de Melbourne, Victorio, e.,mintinrcou

a seguinte informa ,ão. relativa nos turnos acres-

sns desde o I." de setembro de l839 no p...—io

Warrnambool e em porto Alberto, na Custa do

sul da Australia.

I'luri'ol fixo no porto de ll'irrrnambrml.

() pirar-ot ri rrnra luz tira. a 78 pe,- de elo-

vrrção acima do mvel nio—lio do mar, podendo

Mister-se, em tempo clttto. por um navio ao

mar, de todos os pontos da bussola a lit milhas

de distancia.

U apparellio de illrrmitznção o rlioptrico ou

de lentes da .t.“ ordem.

U edilicio esta collocado sobre a ilha do Mid-

dle; sua posição aproxrru «da c 38" “20“ de latiln.

de $ , e ti?." 32, de longitude l']. de (irecntvirh.

A contar do pliarol :: extremidade. sur-ste do re-

“cite marra Sli. i e um qrtarto F.. e dista t

milha; a extremidade do sul do recife de lll'lllilll'

gs lª. e um quarto S a 2 milhas.

I'rcvcnfiio. —- Nenhum estrangeiro devo. ten-

tar entrur no p--rto de. Warnamhoot pela noite: (: manda-to l'tlit'ª't' l'ªl'ªl Uilt't'lt'ít tl" llt'ªt'tlªl-
nem deve aproximar—se ao metros de 1 ltllllll do

    

  

  

  

  
  

  

  

  

  

   

Zacharias de Araujo da C-is-
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pilar-ill, F)»: rttviis ttti'eeatt-lo do lodo tiT' int—“lit

para o tirtt'lu devem nto w collo ar com o pliniol

a sul do rumo do l'). e. irei: qnartus S, ', nem a

oeste do NO 1 (: meio () , se ouvi-giram do lado

de este.

I'dorol [tio, o do ir!:rnigmyo ao

. porto Albert-')

() pliarole nina luz tira e vermelha. 'ntcarc

do de 3 em It" rom um relaiupagu hiiiltante;

pode avistar-.sr- de. um navio ao mar entre os tu—

mus de U, !r 5. c fit: A luz?, esta :! .tl) pes de

elevação acima 'do nivel inc-lio do mar; e pule

descobrir-se. em tempo claro, a ti trilhas de dis-

tancia. A distancia de ti nnlh-s. ou mar—'., ver-se-

ha uma luz tiva durnntc tº u i", a qual iii—dan

tatlearncnte sein r'clypsada durante Bl", succe-

rlerti depois um relampago brilhante que durará

20"; a luz será novamente ei,-lvpsmln durante

Iii". reapinireccmlo depois a tor. tita A menos

de 3 milhas da pharnl si't'ftrt os cclypses muito

porteo visitei-i. e avistar-sedia u'esta distancia

uma luz lixa continua, nos intoivallos dos tt'lattt-

gos brilhantes.

() apnarclho de illuminnçfm é dtopitico on

de lento.—t do i.“ ordem

0 edilicio e construido de madeira e pintado

de vermelho; demora na extremidade oriental da

ilha do Turbo, na parte do norte da bahia dc

Corner; sua tittsiçt'tn aproximada 0 ÉS' ili' de

latitude S,, o titi" ZH” de longitude lã. de Green-

wir—h.

N. ll. Num avieo posterior. Com data de

28 de maio de 18350. nunca-se esta ultima ton

little lili " 38' l').

A marcar do pharol till-ild vcrrnelhi Order,

no antigo entra!, marca Sibá e tres quartos— E.

e dista 3 e meia milhas; a ilha de (llitl'v SSE.
meiu l'). a 13 milhas; a ilha de (North Si-a 5. 't
e meia SE. a 9 llltllltt<; a ilha de tahhit tªs. it e.

tres quartos St). a ti tltiilldi: e a Ponta de

Town—"end St.). a 3 e meia milhas

(Os rumor são tttitettclicos. Var-iac'io na har
Iria-do Lady ti e meia t-I , e tio l'orto'Alboxtu 0
e meia E., em 1831) )

Repartição hyrlrographica do almirantr'ido,
l.ondre., H de novembro de lSÍill.

_ ['I—tit cont'ornic.—— lteiuirticz'ro do f“lttllltt0l'('llt
e industria. eu- :tt) dei.-neiro de i8l30.—- João
I'd/lm de ["(iri'u Lacerda.

ei-

 

Dost'arte !) sumo-m se nos offer-cce
Ao furnirrtu (it'a'cjrr poi-quo sentimos
A pct-da de perdi.-r

Beira 2 de fr'l'l'l'rit't) de.,ltttitl, _Sr.
etor. —- Já o grande Kant demonstrou,
do o ser racronal em qualquer sitnacão,

ve servir de meio a vontade :tt'bitriirta o'outro.
.la lt-isseau o Montomprieu evidenciaram. quoa
liberdade do homem era nm'iliri-ztu rnalicnavel.
l', Martino com a sua co.—tnmaxla philontropta,
não só disse qua a liberdade u'um titio deltª of—
fettilcr a lilicrda te il'ontro : mas ate declarou in-
justo e nzurparl- r aqui-l e. que poripialqucrrno.

Por tanto qualquer rleznnnstroçírosabi a da mtnlta
lavra, serra snpcrllua.

[roubo e desintemlido dialecto

rIlualrado publico, que já

as doutrinas desses

rem _sr. redactor, genius apparcrcm n'r—sto sucinto
tão indu—'trioso, (]ltt',

cor aquellas doutsinas. (lllt'lCllt contradizer a pro-
pna Consciencia, epara lS—lit inventam, ecriain

na presença do

mont nit-a contestar

por duvidar-mos da pttlpttn cons ioncia: mas por-
que os homens da epoca tão p-iuco t'tlltt't't'lllt'S

com a ter e deveres da eoufraternrrtade. engen-
dram a seu bel prai-cr Coisa—'. que fazendo—nos

tttl'S altim

detido tt liberdade, esquecem seus deveres. suf-
tocam :! consi'iencia e dcgridrrai—s- a ponto de
perder a qualidade d'lioaiem.

todos como coirasf. . lXeui isto .«c tenho como pu-
ro tdealt—nro, como parece zl primeira ri.-ta. Nao,

galhos. e tal o avittamento d'outros Scttti pro—
setitos, que eedenrti a todas as instante-ões do
amor pri-prio e entregando-ºe '
egoismo .sul'tocam u rasíin o ano n-llorn a justiça,
que rlet'tzt surgir lt'titmfaute por entre os mem-

ltttlâ dª Sociedade. Nem :o pense que queremos
falar das parcialidadi-s, das tr pclius c. injustiças
que em muitos municipios se tem praticado.?irlo
e para agora falarmos de proteinas vv.-lhas e. tian-
grenosas. porque já ttllttltt so tem dito, o muito
se dirá. I'orcm queri-uns falar d'eioa invenção
nova; d'um meio d'euiharaçu a liberdade !!
Queremos falar d'nuia policia preu-ultrª. "“
antes d'um cutltpt'utltíaso, que unagmaçds, cer-
tamente cscandecidaa gastas pelo excesso do

ºgolsnio. perteuilr-in dar a luz opaca do muni-
crpio d'Olrteita do llosiiital, para ser assiguado,
jurado e guardado em prol dos qrrc tiverem a
lJilIXt'Ztl de renunciar it sua liberdade! ....Urn
compromisso, qncrina as vontade.-'! E para qur
Para obrtgur os homens, que ]lt't'hltlttlll aos in-
teresses do municipio. e seu.—: proseltlos & cum—
prir os deveres qué lhe impõe. a leiÍt Nãocom—
prelo-tido? 'um os obrigar a respeitar o direi-
to de seus scuiillinntcs? Para serem rectos na

destitliniçr'io da justiça “? Mas se são homens de.

bem com“ se querem impor. e Sttpc'llnu um tal

Compromisso! Para mostrar que são homen» lion-
l'iltltlS. (: que em proceder entra scutprc eleva

ção e ttoltresn de Sentimentos, que realçam lo-

do.—' as suas ª'cões'?

lilas o honrern honrazlo ala.-ªla de, si toda :]
idea de haixeza, c assigtinr um cori:prr-rnis.—o tal

não prt—'sa rt'nmu Hlttha. d'rirn ariltauicnto! Pa-
ra serem cohcrcntcs na obscrvanrta dos parem-

tidades? Vade salatioc '... Descnníiim lltlu dos
outros, e então é necessario is.—'o para sttl'cttt bem“?

Forte tniseria ! li que Cuttllitltçl poderão ter o—=

outros em tal gente ! !....ltecciam. lipuz a t,..r-

rasca, que se levantou ahi no tltd da reunião dos

i0 maior cottlribninten. alguma tormentos» pru

celta que castigne o delicit passado '? liv-retain

destruir-so a nao. e enlr'ri so com um cutltpto-
misso o que podem segurar os t'oqu ites?

'Ispanla sr redactor o mei» d.: que. se servem

corto; nrleqnius. que se querem impor d'horuens

do bem! Ilorrorisa na verdade ; mas deivainol os

compra—er com suas invenções. A primorosa

obra ainda não está Cuni'llttilu nem tis—i.:nada,

pull-St pouco nos podemos entender, mas agitar

damos oi cu.—ião. Os Convidados para 'as—Algumª vao

se rccusanto, um p-rque se aproxunu a fil...
outros porque não ti um com a liberdade, nem

—eqtter de sair da liga, quando bem the appro-

ver; outros“ porque contem artigo.—: il'crrlnuvis—

mo, ele, «te. Depois lhe. direi as lirntzu que li-

guram ; a honra e probidade que lhes tem as-
sistIo; concluindo por dizer que tt recepção do

sr. dr. Pedro em I,.ignree toi brilhonte, o para

isso esteve dois dias oculto em 'i'rotaara.

Sou De v. ele.

' .

Tahan 6 de lerem-rio de 1800. «nSr. reda—

(:lrtt' — () destacamento csiacinnarla em l“:-thou

li.—lc passo not.- .a; e um alvor-to, mas nªo

   

   

                                   

  

   

  

   
  

           

  

 

  

  

    

  

 

leila-

qne. to-

ttíio de-

do ;)t'l'lt'lltltzssr' oinlmraçat-a no seu junto exercicio—

e nao [tilSSilt'ld d'um cx-

prolunilos plt:lusoplros. l'o-

Senão pct'tctl-lcttt eonspur-

tanta coisa que nos confunde o horrorisa ! Não

ver a completa antiuoinia em que estão, conclui-

que, nos renunriarnto, outros ven-

e podi-l'eau scr tra—

porqne e tal o l'anunm ilt'St'j', em certos aran-
lus Itlttttlr'lpitcs, tl'ttlttt'i-ttt' procedencia-' e prºtº—

nos evccssos do

mais revi-li o maior patronato, para com os cri-

minosos destes Sitios. .

Tabua e ltttpuislvttl cºtar sem uma forca.

jn para manter o Stitjt'pgtl publico: já para guar-

dar os presos, (: coailprtat' a ;ittiztnridarlo tl s

remoções dos nro.—'uma. e «dirt! tudo pri-a a lei

ser applica la. com que os executores rt'clla se

vejam na posrçflu, do ou deixarem coli-ar a

inc.—“nta uns pc.-'. ou t':tt|'.))t'ttltlit l'ttttt._tt5 Sl'tl'itlr»

veres suceder-the (» mesmo, que pt aconteceu

em outro temor) a uma auctorrdate itu-tea sitios.

que por se nim querer ilt'stltlt' lll: apice da ll'l.

e ileso-jar imprimir em todos us'si-tis actos o cu-

nlio da justiça, ra vii-troia do trabnco dos as.—'a.»

sinos. que ha tantu ternpoassoluui esta parte da

trialfrrdada lll-ita

Sr. redactor, o governo com a medida que

acaba de tentar colloca as ani-tori lados deste r'utl

celho na posição de mto poderem obra!". e serem

dominadas pelos assassinos, qocao Iltlllil'll'l'ApÃIS'

.ao. que as mesmas doem contra o sua propo—

tcnte vontade. lhe poiãotermn it existencia

Corn quo fundamento se tira um (testara—

mento de uma cab-ca de ruiiritsrca, onde a sua

estabilidade ode reconhecida vantagem, para

um julgado "?

l,)lit'cirzt tltl Hospital (: t't-t't'ntle ser uma stªt"

ra ninhos rna; porem onde se prescinde perfeita_

mento. da tor-ça, já por se ali não d renª as coin-

iirlcncias. que aqui ha. e _pi pn'tlttc mt rtiit'. n-v—

Sos d'cstes sitios não são natuiocs d'aqnellricon-

cclltlt. & por tanto menu.—t vc.-irs appnlcci'rtt.

Ainda lio pouco se viu um homem |lt'rltttltltllilª

do em Arganil br.-n-hndo o punhal e call-l'an—

do a bica do. seu bacamarle. ao [l"lltl 'lmz pira-

dos. ordenar-lho que. ehs—dvoascin o voo .lotro ilu-

titnes ou que a sua vida terrrnnaria! !!

l". porque isto "?

Sc ali (tolilCSSt! uma força por certo que

se não |n'cseuciaria um [neto tão c.»:rzari—lalnç—io'.

() que ali nº den. sueco—leia em 'l'ab-ia, se

a força d'aqni for tirada; o. lift—' bra-tat'ctnos alto,

o ,lciutcrncs nossas qneivasjtznto da llttutin. aos

pes do angu—to rnouarchi. contra quem foi a

«aura de se tornar uma tal medida.

'l'aboa ha muito se tinha emancipadom 'sens

lr'io honrado—', como brio—'os habitantes. livres do

jugo bandidico; porem nom tal medida cin no-

vamente 'l'alioa debaixo de dominio desses tigres

do htlt'lt'tltttltj.

Basta sr. redactor. l'ola inserção destas

letras se conte—sa clct'tttttncnle grato, quem

o De. v. etc.

João Carlos dri/tur d'Olircr'ru Bom Jardim.

M

arrangements?_“

0 lttltítt'd]. —— O tabaco e hoje mais uzo—

do, senão mais util. que outra alguma

planta; mais do que o chá, o café, o bit—

tala, (: até do que o proprio trigo; na

sua voga irnruensa e' tttll l'aClo incontes-

tavcl, “o qe. e força acceitar, por que. o

gosto de todos deve ::cr' reputado melhor

que o de alguns. Mas para chegar a tão

altas destinos, o tabaco teve um lotiºn e

penoso caminho a pererirrer; (: foi só trium—

pltutrdn das mais fiu—tes, e mais serias rc-

sistcncias, que conquistou a sua bcliu po-

sição; e se reina hoje nos dous mundos,

tempo honre em que os scuspurlidarios

conderunavuis pelo codigo penal, não li-

nlram um canto na tocar, em que cheirar

ou fumar em paz.

Volumes bastar'iarn apenas parncrmtut'

as vicissitudes da guerra, queo religião, a

politica, a soir—ncia, (: o accio haviam de-

clarado ri lttL-rttt ile 'in/Miga. :tutnbuco.

Na terra natal do tabaco, a America,

as suas qualidades são grutas aos narizes;

podiam ser“ saborcndas sem escandalo: os

indios sr,-lvagens c liar-burns não aprecia-

varn bem a criminalidade de umª acção,

que consistiu em introduzir nas ventas uma

planta reduziria o pó, ou a queimal-a de

modo a poder cngulir—llic (; fumo. Na Htt-

t'opa tacs actos foram de outro modo con-

sidcrados.

'l't'azido para a Francs. por mr. de N'-

cut, embaixador de Francisco [1 em Lis-

boa, (: oll'erccido em IÍititl :i rainha Catha-

rina de Mcdicis, o tabaco foi ao principio

frivoruvelrncrilc acolhido como conza nova,

(: durante muito tempo os na “zuª- tnnis' rm-

breu tiveram delle exr-lirvivn ltl'tlpt'i('tliltl0.

Mas em breve a cidadeqrrrz tambem chei—

rar (: fnrnur como a cr'u'lc, (: () tttit) do

tabaco tornou—w ger-nl. listas rir-tnt'lirst'nu-

sacam naturalmente uma reacção. e_ ex—

citararn a inveja. Á testo da uppthiçftt), col-

locarorn-se os padre—:, e os medico-.:. O» pri-

murros pt'vigaruirr cnnlt'a tt pt'DpItt'zttjãv') do

tabaco (que se piroca então no rrrunrcnlu

de “tomar-se) (: contra os seus cflbitos, que

pcrlur'bavarn o silencio (: a ordem nosuf-

licioo divinos; os segundos, conduzidos ao

combate pelo celebre Fagen, de quem Mo-

licre copiou mais tarde as feições no seu

i'd/“crm sustentaram the—'.cs contro aplau-

to insolente, que facing-cria no domínio da

faculdade; mas para gloria do tabaco, os

medicos inlcr'ronzpiom frequentes vezes a

Sua ttt'guurerilacfm fulrriitinule, para colhi:-

pcm inspirocfies novas. . . . rr'uma carina de

_rttpó.

Cin Inglaterra, o tabaco nio levantou

trtutius Ctlltl|"tlt'(7l'5.iil; a muda adoptou—:'), tuca;-

rno com lttíllti form, e a pr'eegcripcãu descri-

volverr-se contra elle, com mais violencia trin-

da do que em Franca. Egoísta na sua sen-

sualidade, sir Walter Raleigh. que () introdu—

ziu na sua patria um Ilidii, fcclmvn-SC no

fundo dos Seus aposentos para fumar tibi em

um soci-go COtltlth/lu. Um dos seus creadus

surprebcndeu—o um dia, quando lhe trazia

de beber; e. espantado de ver turbilhões de

fumo sair da buccu de seu nino, lançou-lhe

a cerveja á cara para extinguir o incendio,

de que u julgava presa, gritando ar)—logo !

——» por" toda tt (raiva.-»- l"nrçoso foi então a

sir Walter talcigb o revelar ao publico o

segredo dos seus prazeres. Toda tt gente se

entregou a elles com uma cspccie de furor.

Poucos nnrmsapcnarr lizrtiozt deciiri'ido, c.

fumava-zu: em todo a parte, na cidade, na

cr'irlr', nas cgt'r—jzis, nus triiinnacs, (: nos

lhcutrm. (.) cachimbo era contado entre. as

resolução solemnc. Mae: o anatln-rna, o maia

tcrrivcl, não tardou a ser lançado contra o

tabaco! o proprio i'm d.,- Ínglatcrt'a, Jaw/ms

]. escrevia contra a licr'ta maldito com uma

VlUll'tlt'ilt, que as duas pbr'aScs seguintes po—

derão fazm' apreciat'i— Mal haja, dízio elle,

esse vicio desagradar—cl r'r visita, repugnante

au nllittn. perigoso para o cr't't-brn, dattmnso

para o peito, que cspnllta em volta dur. fri-

uriatas cxhalaçõcs. tão infectas, como se sais-

.scru das profundas dos infernos. «Se eu com

rirlassc, diz (“lle em outra parte, o diabo tt

jantar, nprcsentar-llre—ia (“str—s tros pratos:

dl." um porco; .?." tlttl arenque secco com

mostarda; 3" um cachimbo com tabaco.»

—-— Carlos [ e Carlos li, critispirararn-nc crui-

tt'u () tabaco com tudo :: animosidade do seu

prcdcr es.-sor.

lttittrizudcs não tttOlttH illttSlt'CS persegui-

ram o tabaco na ltalfa, onde ao principio

linha tambem sido acolhido com autor. 0-

r'ecunlinuiincuto pttlilicu declarou qua-ai que

o cardeal Santa tir-ice, qric. acabava de «:

impmdartíuo meio do .“”.t't'tilii XVI:. llltltft

bein merecido da patria. li no entretanto,

pouco tempo ric-pois, Urbano Hll, (: Inim-

ccncio XII. l'uizniuuvaur a ('v-t'ttttrttllliãit

r'uiilt'n qtrolqttcr pr,-sºma, que bitrate Pttt'nttlt'u-

da fumando, ou cheirando nas: cgrulas.

A Sttiena, de ut'riinat'in ltiti lilict'ul O tão

tolerante, tlttt'ilt'tJU-Stj violenta e tyraunit'o

contra o tabaco e. sorri; scetarios. 'l'm tribu-

nal especial foi creado cui lGGI, um Bºrne,

com o nome de comum r/n (al/(lca, por:

“julgar ou (tricirnnte—t. c. os. funiiutas, o a pro-

hihirjíio do tabaco foi intercalada nos turu:—

danreutos de itens:.

Se em uma ter 'a de liberdade medidas

tacs e'am tomadas contra o tabaco, os go-

ver'nos absolutos não moderar-aiii as penas

promulgadas contra os seus ado 'adurcs. Um

gran-Mogol. (: um czar da ltrrsuia, tlccln'a-

com o acto de fumar crime. punivel de

morto, ou pelo menos de amputação (l_r)

nariz. [Tm imperador da Turquia publicou

uma lei. em virtude da qual, todo e qual-

quer tucr-o aCcrrsado (: convencido de l'u-

mar. devia nec conduzido pelas ruas da ci-

dade corn o instrumento do delicto, isto é.

com o cachimbo preso no nariz. Finalmente

um sriplii da Perola foz saber ao seu excr-

cito em uma |tF04fldl'l“.tt(__'ftt), que se se enemi-

transe algum suldzuln (tmn tabaco, seriam

queimados na mesmo fogueira, () borne-rn, a

planta, e o cachimbo.

Os from.-itau (: os clicirantcs tiveram, co“

um se deixa ver n'estc esboço historico, pri“

vagões (: tempo!; muito duros a atravessar—

pzu'u chegarem r'r sua dpuclia actual de iirlirfi'

dadc. Mou «) campo de. batalha ficou por lim

cin podut' do tabaco, c. c:;tc t.“:trnpu de batalha

é irnrncnuo, couro já dissemos: d o mundo.

Porque hoje o fumo do tabaco eleva-sc. tri-

umphantc na Europa, em todos os tirares, na

Africa, na America, cria Ania; tinalmete,

fuma-se até no celeste imperio. E” verdade,

que, para se justificarem de uma imitação

contraria aos seus habitos, c humilhante pa-

ra o seu orgulho. os chins pretendem ter cn-

viadu () tabaco ás outras nações. e não () lia-

vcrem recebido d'uslas. Seja como fôr o to-

baco partilha hoje com o chá todos as offri-

ções dos adoradores (lu ('.onfucius. A arte de

fumar e' levaria na China ate a perfeição. An

crearicas clrineaas desde a cdorlc de oito an-

nos trazem no Cinto, como objectos de pri—

meira necessidade, uma bolsa cheio de tu-

baco, (: um cachimbo, de que se servem |á

com uma destreza aduiiravcl.

ttznntirientti como na estudiante -— diz um

provcrbio liir's'panhul, (: eis-aqui "a origem de

elle:

Antigamente, na Ilenpanlia, os manor--

bos que seus paes, quasi tudo:; pobres, desti-

uavain ao estado ccclusiaslico, eram obriga—

dos a frequentar as universidades. e dirigiam-

:tc a estas na occnsiáu dos ctrcson. atulhando

ascidarlcs, em queue achavam situados. l'i-

vinrn em utn estado de niisci'ia, (: (h: penu—

r'ia absoluta; e quando tinham terminado

os estudos, voltavam para casa. O. solicita—

vam de seu»; protectoreu uma cnpellnnio, ou

curato de aldeia. que muitas vezes lhes cua-

tava a obtem—Ots mais felizes cr'uur n'ª- que

podiam entrar“ em qualidade de page-us cui

casa dos grandes, ou dos liiqms, onde viviam

na condição de rlnincaticirlade absoluta, mc-

uus no que toca a libt'ti, que não vestiam.

——iâstcs ultimos acabdvaru sempre por cbn—gª

du stªrts palt'uttnq bctrulir'ios, alguma)". veu-y,

corisirlcraveis.——-O celebre Lorenzo, que mur-

reu cardeal, bispo (lc 'l'ttlr'dr), fez parte do,—.

liam/th/or, (: começou a sua carreira por

.“:(ll' llllgelll.

_znnlicm por la honre |th luana: das: tar

iii.“; (iC lfiil'liçil. ' lítlt ÍTSI: t) .;'(.'.'r'l','f'rlo' (r,/. :º(:-

riz nrtnnncion qui: um rclojocirn tinlm inveo-

tado tttts Jamor elasticos (rodou) rir-m;, (..;

quaes otravcsszrria o rio. i'irrcocntu reze—5 por

hora'

l'r-dia, para fazer a sua evpcrienr—ia, que

lhe asscgtrrassem por strhsciipção uma sutttma

de 200 luizes, obrigando-se a não t't'('t'ltt'l' e..—to

dinheiro. senão depois do ter atruxcgsada “

Sena á vista de todos. () jornal, no public:“.

a carta do inventor, dava—gc como liador da

realidade da rleseobcrta. ['I/(I”Jfflll', o irmão

do rei, abriu o srthscripcfrocention d:"; [...”-

me no cscriptorio do jornal: o puros/c (la:

7105,"or:írmtf.r rlcu |G lttizcs, (' in?. afrontar uma

tribuna para os subscriptorcs. lim brow; o

Jum-[miria I'm'íz armour-ion que a autumn

do 200 luizes estava prf-emitida; e os seus

rodactorcs atisarain um habitante de [m;—m' q,...

lhes tinha eorttntunicailo a; pt'rrttrtªisítªs' do “'in.

jociro; mas uma carta do intendi-nto d'aquella

cidade. mr. de lªlcswllc—s, teio dest-agarrar a

todos de que a pertcuiiida experiencia não pah-

loitts das dantas de isabel, (' mimªdº“, ªº" Sªlª ªl“ "“'” ""C"“(lil-

tri—z de darem o seu t't'i'f'í/fm', lurntavorn, co- rflittªtlt'tllt'lil—-U tim r_lccantnilu thin-muy.).
, t r .. '....l.- 'a . —mo os cbcles indios, antes de tomarem urna (ie Nenem, ru._..i._.o pr,. ..... ,.“..g.) popª-,...,“...
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nim. e que. devia existir debaixo do poetico

da egrrja de S. Mario,—'., devi em resultado,

depois de grandes escavações. «) descobrimen-

to de velhos ornamentos e inurne'avcis tri-

rzlros de. grandes ratazanas.

“ " ' anim“usamos“:—

Cen rr.v'r.v DE 9

[Harm ("tr'crn nrrr decreto r-o-ieeilenzlo pen

de Iõtlzlllltl a Enilra Anna. e l.'ll;tn'tt, li-

bras de Anton o (Lu-lavro de Mattos, crr'urgraoque

fit do partido unni ipal t'ltt Caminha.

.Urttnlvt'ttr pnptlo a nortear—o por 30 das a

cereja ue (Iainban he. na p'ov'lt- i . de Any. l.r. ren-

rlo al. m nos lr'spr'l'llltt— livrou—ses. tlt' cv ttgioa alt

nual It?.tlzftlltt riis fort-s. e mais a ;:r-nitirnvgr'w de

Nttzltfltl rr—rs larrbcnr forte—, no ('a-o de ministrar

cn—iun quer scjv |;r' mario qnt r secundaria. tt trans-

porte (': ([ ("s'il ill) governo, tendo mal-- para um

da de custo lllflztltlll t'v'is fortes e outras mais var.—

logon—'.

Opinião censura n ministerio, e apclla para a

irrepar- iv lidade da carnaza. dim—ndo — que. ;: exis-

tenrirv do gabinete avtnat, (: simplesmente nrlili

rial. '

 

Fill)

Noção filllillllO de intervenções estrangeira—'.

l'a7. ver a sua iurontprtericta. I'itll segundo artigo

('tilll'll-Sl' da ques ao (“um rclcrr'ttv'ttl ao .rrcordarn

do rrnivcrsrdarl . qnt- ovdctrou a cvnrrlsecao do es

tnrlalrtle () sr. Yirira de tia,-tio, e justili-tt () pro

ccdnnrntn da ivdi adrv corporação.

() mesmo ]- rnat indu-a pelo ra da seguinte os

progressos do catbolrcisnu) n-v Inglaterra:

() rtttrnl'tt) ele u,:r-“jnvs, capeltas e nratnrioscr

tholivos (: de 767 na Ittgl—vtt'rrtt e raiz de (lattes,

e. 183 na E—coma. Total 950 nos vois reinos nni

dos

Em 1830 havia 680 entre c.:rejas. capelltu e

nratnrios, quer dizer que em dez nano—'. tem tido

os templos ratliolrcus tltlt angmeuto de perto de

lil) por cento.

No mesmo [unindo o clero callrolivo romano

secular e regular da Inglaterra e p iz de (ialles

pas—au de 788 sacvrdv tes a 1077. e na It“,—each de

110 a tz'ii, que rent a re-uttar entre os dois vei—

nos vrrrv arrgmento em aula anno de ºiiporrento

() progresso dos conventos para religiosos de

rrrtr (: outro sexo tem tido o augmerrlo orais consi-

rteravel. '

Em lllfill não existiam senão onze para relv-

gios'vs e lit para religiosas. '

[lop- Ira 37 thn primeiros e 123 dos segundo.—

o que da um aii-,unrnto de 3 por -ento.

Alem disso ha 12 sernirvarios consagrados á

entar-açao, para usque se dedi-am ao sacerdoeio.

sem contar com os dos nuviciados dos conventos

ja ditos.

Jornal do Commercio faz vera necessidadeda

reforma das nossas pautas.

”evolução referindo—se a l.” sudo aprovada na

carriata a eleição da ltegoa, argumenta refutandoas

duvidas e protestos que se. lhe opozeram.

I'rrrlamcnlo fazendo ver a necessidade de uma

reforma sobre a actual legislação de eereaos, tlt'l.

—que o governo torna a peito este objecto, 0 Vai

apresentar ti camara ('.—te transcendente projecto

Cnvr DATA nr: 10.

llr'rrrio contem decreto concedendo uma pen—

são de lb'flS 1 l). Anna Delfina do Na—r'ltttttttltt

I'aes; venda de bens rraciovures nos rh—trirto- d.-

Santnrcvn e Coimbra, com appheaçau para o en-

rninhn de ferro do norte.

Jornal do Commercio csrrevendo sobre o eri-

rre de moeda falsa diz —que o governo prom-gue

no descobrimento de seus anvtoics.

Opinião faltando do debate que houve na ca-

rnara sobre a eleição da Povoa de Varzim, e de

ter sido aprovado este processo, nula de dv-Iliv'ren-

te o systcma de os legalisºr.

Em segundo artigo diz que o ndmini—lvador do

concelho de. Porto de Moz vao ser demivtido, pelo

«unico motivo de ter declarado como Vr'fllllt'ilti as

accusa-çries dos joruies Subtp, a falsificação da lts-

sernblea vl'Alvrvdos.

Noção faz apreciações com relação a missiva

do surnrno pontvlice ao orbe rarlvotico. Politica em

seguida a segunda carta do sr. b.spo d'ttr-Ieans so.

bre a questão pontifivitr. Em artigo politvco falta

dos escandalos que se deram em Porto de Moz na

oecasião das eleiçoes

Amigo do Para faltando de ter sido adiada na

camara a questão das eleições na Povoa de Var

ziru diz — que tal arlvaçz'vo (: ('St'tlttlltllrti'l. por isso

que a nnllidade de.—tc processo estava provada por

sua natureza.

Cnvr para na II.

Diario contem despachos :vgra ivndo dim-ron-

tes individuos; pensão de. 1503 rs. á viuva e filhas

do pharnnvcrutiro ——Franciu-o livrar-toda Silveira.

que tinha sido vietuna da epidemia em Eiti; aruma-

rio de pagamento do mel de janeiro às seguintes

classe,-': armada naevonvl e cvtvneta trviaada, con-

setlro de sando. alfantega grande de L'Sbrrl, dita

municipal, juizes dedrreito e delegados, consul em

Tanger. administração do pevr'adu

Jornal do Commercio faltando do nela.-t es

tado das nossas possessões ultramarina-, faz ver a

river—sidade de se terem em mais consideração e—tas

colonias, aeeresrerrtando queo serv de.—envnlttttrcttltr

e rrrn dos objectos, de que se deve oev-npnr com

attenção o governo. sendo a primeira Considerada

rr provincia d'Angula.

Comnrbrrcrnse faltando da reunião que houve

na secretaria do reino. onde os srs. Ittlttlsllth' de-

clarar-ani, quaes as suas ideas sobre a _:_vover'rraeào

do e—tado, apptandc o proceder do gabinete, bem

numa as medidas que elle. pretende a raptar.

Nacional .vllvdimlo á actrturle da eamara,diz

-—qne ella se lnt'lltttt a ”poi-tiro gabinete, (: not.-ras

vantagens que rl'a'i vrsrptaiao para o pair.

It'ct' (! Urdenr Íatlvndo do rleplnravel ir.—tadinh-

nossas finanças, faz ver“ que o povo não pode si I'

frer rr—rriores vevrvçoes, (: que o remedio nao esta

no nu,-:rnento dos itttpn—tos. mas sim no bom ;:o

verno de. economia o de equidade. Em N'glllttlrr

afin-'O chama :) ntterrçao do governo e do raila-

ruerrln Mbre o estado de relavação em que entrou

;. policia em Lisboacdos perigos resultantes nesta

tremeu—neva. «

l'rrrlurnenlo faltando dos trabalhos da camara

diz— que. eita obra“ com acerto, decidindoemjon

rn preparatoria todas as eleições. sem deivar al

pnrna prrra ric-poi.— de. constituida, e diz _. que ior-

civ a as suas fadigas de. uni modo auspiciuso. ruas.

tramlo-—r sisiula e moderada.

Tribruro I'opulrir tratando da questão da

moeda fal—a, e allndinrlo aos escriptos ua llevoln

cão (ll'l. "«A questão é de facto—, e tre—“tes não se

responde com e,.lurnoi'vs falsidade: e trtsrrltns.

l'nmmercro do Porto escreve sobre aqnestao

alrnrcrvtirirt.

() mesmo jornal da a notirin do recebimento

de Garibaldi com umd. Jr)—"crina, de H urina», Ewlt'

acto teve logar em Iªrno, provincia de Corno

(“,ou rom nr. l!.

Jornal do Cornmercr'o fill-ndo do tractado

"uttittrrrcttll- entre as (ln-vs p- [enc-as occidentaes. e

mostrando tt sua importancia, faz ver o pl't'illlZ't

que tal medida vtrti produzir no mercado dos nos

aos “altos em barbe—, se. elles não

tr-rnplrulus na redacção de direito—: e convida a

ars—ocraçíro rnrntrrcrrral respectiva a manifestar o

seu tino sobre tr'trt lruttsrcudenlr ussrrrcplu.

(Zou nau nr: lil.

('omrnerer'o do I'.rrlo falta dos projectos do

Fiorino nvelr-z >— bre a redacção dos direitos dos

vodu s » div. —— que naquelta cidade f-ri rer- bido uni

(lvPp.-(“l")lºll'gl'itllt'tl, anuunciando que. iltl'tlt'llt' g.m-

tv'ttt't pinpozeui ao pttrlolltt'ttllt esta ttrrrrlida, sendo

.. dilfv-rrnca da redurçãtn de lili por cento.

“__——

SECÇÃO lili Nll'fltilils.

lltti'l'lt tl'helt'tl — Cmneçarn a sentir-se os

descpnlusetleitos dos melhoramentos ultima—

mente crnprr hcndidosna barra desta cidade.

llesdc as ultimas marés que se conservava

com lritslt'tttlt' profuud'dade, «: muito boa di-

for em com—

 

 

——__._.

rertr'ãn, dando fav il :vceesso ris clifferehtoº. e. tv.

hari-acoes qnca demamlairr, algurrias d'el—

las, de. não pequena lotação.

conta—se () vapor rrrcrcattlc

logic]. "'/meo u'u Cl.—“ma, que entrou aqui na

segunda feira metros de meia maré de

etnlrcntc, e com a maior facilidade, vindo

env substituição do I). i)l'//l'l),f|ttt' os .srs

vrrrva llarhosa & Filhos, d'esla praça haviam

l'irvt rc estas

(“lll

fretado para levar uma (“arregaçou de fruta

.."

vt .aos portos d'l'oglate e que nao ponde en-

trar em consequencia da falta de pratico.

iªi—dc cstadu da batªta il.-ve r d: n;,vior'

satisfaçao para todos os habitantes rl. ', vciro.

cuja prosperidade depende. do credito que

merecer () seu porto. I'L' porisso que a entra.

da do ["area r/(t (Iam/l foi aqui acolhida com

gratuit? corrtetrlarrielrlo, alvnl'rv_'ttndo tr man-r

parte da população, que pela primeira vez

vê um nat io a vapor sulcar as :tglttts do Vouga.

Nós, sinceramente empenhados no pro-

gresso d'e-ta terra, li—licitamopos por este

Vemos r-clle as primícias-

nttspiciosas de uma ampliação grandiosa do

acou ! ecirnento.

now) até aqui pequeno Commercio n ariti—

nio, Se () fa.veo (Ia Orr/mz entrou aqui com

facilidade, na o brigue Rio l'orrg'a ainda saio

ha días carregado, outras envbar'aeoes de

egual irnportaoeiae lotação podem vir a este

porto, tornando-u asim Conhecido c accre-

ditado nas praças estrangeiras.

Não podemos lamliern deixar de felicitar

o sr. t'ilvcrío A. I'. da Silva, director das

obras, pelo bom resvrltarlo dos seus trabalhos.

30 a rnaledir-cncia de invejosos, c a má von-

tade de (list-idos lhe perturlnrram alguma vez

ocspirito, deve encontrar no reconhecimen-

to de todos os habitantes desta localidade,

de.-rilrrdidos pelas consequencias dos factos a

paga—— e o premio dos seus importantes ser-

viços. Afora isto deve haver vi retribuição ge-

ral do paiz, ao qual nós rucommcndamos ()

seu nome..

Da parte dos fretadorcs ef tambem rnvrito

digno de louvor o empenho com que traba-

lharam para que o vapor aqui entrasse. Elli-

bora o fizessem para interesse do seu com-

mercio, é indubilavel que prestaram um bom

serviço a Aveiro, queâlhe deve porisso rc-

conhecimento, a que lhe cabe'n as honra.“

da inieíativa em fnegociojlc tanta “monta.

llunra aos srs. Bar'bozas.

Allençàu. —— Parece. que a barra vae

tornan lo de novo a direcção do norte. l'a-

ra obstar a esta inconvenicneia convem ev-

tendcr mais o redervte. da garganta do por-

to 8." aproxirnadarncuto: c na testado no-

vo molhe, pelo lado de sueste. continuar

em forma de rcdente e com a maxima su-

lidcz, uma egual extensão. l'ornos estas corv-

sideraçõm ao alcance do sr. Slverio Augus-

to, para que use d'cllas couvevvlentamente.

ElllllilfllilçtillS Sill'lllS. —-Aclr.vvn-se actual-

mente no nosso porto , o vapor inglez I'm!“-

ca (ld Cor/m, duas galeotas hollaude'las, duas

escuna—r ingleZas, tres hiates, dois palhabo-

tes, seis 'as 'os, dois calviqnes e um caxema-

r'rm —— todas, com escepçaodesle ultimo

entradas ric—ate mcz.

Fttt'll) llillltltll. —— Na manhã de hontem

apimrcceu gelado o rio de Vagos, sendo pre-

ctso aos pobres barqueiros que. tirdrarn de.

transitar put“ aili, quebrarem (' gv ih; da su—

perficie, pa 'a conseguirem a passagem dos

barcos.

At'bttrisação. —— A ':vnvara mandou plan-

tar as arvores que faltavam na alameda da

estrada Nova. entre esta cidade. e A rada

— onde o crime do arboricÍdio se tem escr-

eído sem pelas. Consta-tros que a camara re-

solvera olli'rcccr um premio a quem lhe

denunciar com todas. as provas do crime, nin

itl'huricida.

Elevação de preço. —— No dia " rºl-vºr"

a ser o preço da carne a Gil rºs. Esta tasa

segundo a arrematação, deve durar até [7

de maio.

Sillls'll'fl !llltl'lllltltt. -— thmergin—so na

barra do Porto o bruto Iªra/H'I/m/r, que ll'lt'ltt

saido deste, porto com carga de. sal. .to erv—

trar aquella barra encalhou nas pedras de

Felgueiras. As catraias reccbe'am a gente

qrre ia dentro. () biate. despr'crrdernlo-se da-

qui-lle ponto. foi depois eu 'alharnas Forca-

das. 0 haixel perdeu—se totalmente. salvan—

do-sc toda a gente qttc dosenrhar'con na Foz,

bem como uma sueca com 8008 reis em

prata. & '

Estabelecimento de. ':arirlartc. — têm tvi-;.-

ga projecta-se crear run monte—pio env. be

nelieio dos artistas e suas fam'lias, l'a 'a a

fertilização deste. pensamento ltrrmatritario,

houve ali uma reunião, onde foi nomeada

uma commissão composta de dÉÍli't'eutes in-

divídnos: mais influentes da cidade. para cs-

lalwlecerem os estatutos, A envprcza

pode deixar de merecer os applausos de ll—

dos, que nutrem sentimentos caritntivos,

llllilflit gerrerasa.— Uma 'in-crio exemplar

a 'aba de atrairir a atlenpio, (: convida a

imitar o bcrrefico auctor. liste. é o sr. Anto-

nio Bernardo Ferreira, natural do Porto,

que a 'aba de rnanifeslarjas suas intenções

piedosas, soecorrendo com uma avultado

sounna o azylo de infancia desvalida de Lis-

boa O sr. Ferreira observando todo o recato

na entrega desta generosa offcrenda, provou

mais a sua elevada virtude.

Altttltlc. “—"'—N() dia lll do corrente quan-

do saia de uma casa 1-na rua do Santa (“.a-

tlrarirva no Porto, o sr, Rodrigues, delegado

da 1." vara da pvclla comarca, foi assaltado

por umãindividuo. () st“. Rodrigues defen-

deu-se lançando mão de uma pistola, 0 nª-

cvrdindo aspatrullvas foi preso o delinquente.

Coaln'errria eÍjresaluraa. — A associacfv

commercial do Porto reuniu nosabhadu pa-

ra combinar sobre o que devia fazer, em

vista do projecto da Inglaterra sobre a re-

ducgão dos direitos impostos nos vinhos. A

associação deliberou representar ao gover-

lttitr

U
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dors anitos sc acha o cornzncrcio virrlratciro,

c snpplicnrulo para que .vttendcndo aos iu—

tt'r'essmr do pai!. em geral, promova que os

vinhos portuguczes sejam contemplados, C

se ordene igual nrcd da para clÍes.

iªittltts f:“lf—IttS.-—No mesmo dia o procura-

dor reg-io do Porto, o delegado da I." vara e

tres adminislradorºes rros, apre-

heudv ram rrrrra grande, pureza de rvo'as fal-

o,”, dos ha:

sas do Brazil a tua: Dias dltssuznpczio. ["o-

rom capturadas mais algumas pessoas, por

'—-"t'i'—ir luigi l vª". t'ti:t!'lvzin'"—'.
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liv-ira

Niro ha muito queen occupci um pequeno

espaço do seu interessante jornal, com o facto

escandaloso e altamente criminoso, que cstzi de

costume praticar se, por occasiíro das feiras

men.-ares de (,lliv'cira do Hospital, e (loja, alim

de que os srs. avlministradorcs d'esscs conce-

lhos, deem as providencias que o caso reclama.

l'; tamos nas proximidades das duas feiras que

hito-dc ser a f3 e ºf do corrente, e por tanto

esperarnm que essas anctrvrrdavlcs se nao dcs-

cnidcnr d'assirn o cumprir.

() jogo, como diz, A. Dornas, (: um def-

feito com que um homem nunca está seguro,

nem da sua honra, nem da sua consciencia,

nem da sua vida.

Mas no caso presente a honra. e qualida—

de. que os tranquibcrneiros, a que me refiro,

nunca conhecerão; para elles é só o roubo des

curado.

Protest.) elevar mais alto mens brªndos, se

esta tiro justa queixa não fôr attendida.

l'v'a feira mensal de Lourosa, :: 6 do cor-

rente, correu o milho de 500 rs. a 530 feijão

graudo 700 e do frade 6.30, batata a “280. 'I'udo

pela medida d'ali que é das maiores.

O destacamento d'infantcria estacionado

em Tabua, devia hontern recolher ao corpo a

que pertence, sem que seja substituido.

Igualmente havia recolher o desta 'amcntu

de cavallarra. est,-.rcirnradn em Oliveira do Hos-

pital. sem que tambem fosse. substituido, pois

já tinha recebido ha dias a ordem.

I(l de fevereiro.

SECÇÃO ' ESTRANGEIRA.

INGLATERRA —() Morning-Past declara que.

as tropas france/.as postadas no norte da lta'ia

e [toma devem sair muito breve. O mesmo

“jornal evpvnrdo. a proximidade r'l'annexaçi'ro ao

pit-monte deixa ver o receio das complicações

que surgirão pc'a resistencia do papa. Declara

mais o indicado publicista' ter-se tlccivlido

entre as tres pvvtcncias—Iªi-anca. Sardenha, e

Inglaterra. para não irrtcrvircrn nos negocios da

Italia. deixando aquelle paiz na liberdade de

regular por si os aSsunrptos, que lhe dizem res—

perto.

O traclado commercial entre as duas po-

tcneras dcvra ser apresentado ti camara no

dia 6.

() ministerio rrranifcsta a esperança de que

a paz evn'opéa não scrºti altera la.

() partido t.or_v projecta coliigar-se para

derrubar o ministerio. baseando se. na questão

do novo tr'aclado commercial eorn a Iªcanga.

A camara dos commons dispunha-sc a re

jcitar o tractarhr, seguindo-se em tal caso

a queda do ministerio, ou a dissolução da

mencionada camara.

() gabinete britanico não accederzi aos de-

svjos de Napoleão. com rclaci'roêi anncxacao dc

Niza e Saboia ri Franja. () Timex assim o dai a

entender, fazendo pri-sentira» desagradam-is

canta.-.ptenc.;rs, que resultariam d'csta chipre/,a.

A ques-tiro da revlvrccao dos direitos, como

fica dito tem pois |'|t'rttltt:»irltr oscilação em [.no-

dres. A actrtude do parlamento env frente do

prnjccto do governo sobre. o novo tructado,

nao lhe é favoravel. Lima crise ministerial co-

mcça de ser temida em frente da situação da

[Curupa ponto que levará o parlamento a não

cornpromcttcr & allianca entre as dua—' poten-

cias, passando a romper com a Franca

() projecto de solução da questão italiana

submetido pelo governo logic/. ii [frança, segun—

do diz o Morning-Post & o scguintc:

|.“ Serei rrplir'nrlo () principio absoluto de

não intervenção. 2." () reino veneziano ficará

de fé."; de qualquer negociacao, pelo que toca

aos novos ajustes ter'ritnriacs. 3." A |“!th ccn—

tcal será chamada a votar" a sua corrstituieao

irllt't'iol'. Se se pronunciar pela sua :Illllt'” '
.,

ao Piemonte, ficara auctvrrisarla a ver'ilical a. 't."

  

lim quanto sentiu levar a efeito a votação, o'

Piemonte ha de abster se. de qualquer medida

que tenda a favurcre' a anncxaçao. i).' A lªran—

ça ri.-tirará as suas tropas da Italia em um pra-

to determinado.

FRANÇA —— Continua a debater-se a questão

da annevaçãn de Nina c Saboa ao imperio liªnn-

ccz. O ('a/rsn'luctoncl diz - que nenhuns docu-

mentos of'liciaes existem a tal respeito; mostra

com todo que os desejos da França são pela

rcalisação d'estu medida.

()ulr'n jornal fr'aneez faltando Sobre a eva-

cuação das forças l'r'ancczas de ltoma. diz —

que clla tcr'ti só lugar, se o summn pontífice

cxconnnungar o rei da Sardenha, se este to-

rnar posse da llornania.

O exercito francez vae ser reduzido, se-

gundo um decreto publicado no _l/omlcur. De

lit.):UOt) homens, de que se compunha () seu

efectivo. deve ficar em I(lf):00tl unicamente.

Deixando de parte. este despacho, passaremos a

notar o que dizem as ultimas noticias de Pariz.

que declaram que (302009 homens que espera-

varn sc' absolutamente licenciado,—;, por terem

acabado o tempo do serviço, continuam em pe

de guerra e as baixas produzidas por licenças

no exercito da Italia. ['o 'um jxi substituidos Com

a marcha de novas tropas.

ITALIA — Niro melhora a situação da Italia.

As tropas fr'ancczas que ainda ali se acham, vão

sair a rrvgo do governo inglcz. scgnrrdrt declara

mi,-mun um jornal rl'estc paiz. '

Novas eleições vão ter lugar na Italia een

tral, a fim de constituir se uma asscrnblúa,

que possa decretar :! truncxaçãn.

()s plcnipoteneiarios da Franca e. Inglater—

ra crrr 'l'nrin. livram encarregados 'N'Ius gpus |ºé'g.

pr'r'liv'ns governos, de informar o gabinete sar—

do, de que as duas pritcttr'ius julgam como o

mais clllcal. meio para a solução da questão

italiana, a anni-sacar) dos estados do centro

Italia ao Piemonte.

A aetitvrdc do surnrno porttifice cru frcntc

dp duplicados perigos, que o amcacani, con-

tinnât mp,—;ieaelin'te. A sua politica que ate

agora sr) era conhecida pelas noticias de loura,

;,Prcspnia.“ ol'liciairncutc declarada na lini-y.

clica. que acaba de dirigir ao urbe ('illlullll'i).

(. qne "5 nossos leitores verão em outra scr-(;"...

d'est.a folha. A questão rª. gra issivna. I'Irn Ito—

“m l.,.inu (| Irraiol' anciedade p la tcr'rilica cri/.e
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env q ir se encontram o; as urnptm que :.e lhe

rcfcr'ctrr. () conselho pontilicivv reune-sc fcc.-

qucntrs vezes-, porém no meio dos embaraços

e complicar-Tre; que se srrcccdcnr. não lhe tem

sido possivel entrar "'um accord" sobre a acti

tude a svgvrir. A pri—i.:fr » do pontífice rom-mo (:

terrivel. porque terriveis e dnp'icados sao os

t'tttltlml". que rt :vtrtcaçarrr ._. d'um lado as pro-

po—tas da Franca. c de outro a cmincncta da

r'ch-lvrçÍM. Ao passo que assim é grande a pet“-

tur'bacíur na ci ludc Santi a anncxaçao toma

rada vw. proporções mais vcrvninwis. As pro—

v'invias crviilianas ria cicicfr-r que alli teve lugar!“.

elegeram 70 deputados o t'.cnr in e c a Lun-

bardia "IGU, c a Toscana Év'i.

:lÉ'Sí-JJA. — () _e; vverno imperial ;or termo o

angrncnto (le livrtilicacõcs no qua-fr'rlatcro, pre

raven-iu se ªssim para qualquer cventnaiidadc.

Quatro trrn'as fortalezas se c:.lãzr construiu "o

em vidio de Pcschiªra. (Ihcgaur enormes pc-

trev ir !: dc guerra, c sir : substitui las em to 'o.

os for-ti 's do grau lc qua lrilaterojas antigas pe-

çilà', Ind-IH" (lí' IH'IÓHÃ». l'iliil'lils.

A» noticias proceder-tes de Vianna, são de

que a Xustria protestava em face de todas as

potemins, se :: Sardenha tomar posse da ltaÍia

central.

l-Lm Veneza continua a agitação. O govt't'

no imperial envia para aquella província gran—

des forças, contain lo em reunir iii um exercito

de lt'ltl:'ltl(l lr nncrrs.

ttESPANHA, -— () terror produzido nas tropas

imperiaes com n derrota do dia ªlii vista mes—

mo da cidade, levou-as a uni estado desanima-

dnr. () comman-lantc em chefe do exercito ltt's-

panhol, conhecedor d'istuºtnesrnu, iutinvou o

inimigo a render-se concedendo lhe. apenas “M

horas. para a resolução (lclirriti 'a. O general

Itios entrou então 'scrn resistencia. ocupando

posreocs importantes.

lira tal a consternação na pnpu'nção. que

estase obrigou a implorar :: clenrcncia do gc-

rtcl'al lresparrhul.

Os irmãos do imperador antes da invazz'ro

das tropas da rainha em 'l'etnan, crajzi tal o

temor da: que se achavam possuídos, que atra-

vessando» pela cidade, não se detiveram um só

rnomcntm.

A grande derrota que acabou de .soffrer

't'cluau () exercito marroquino, não foi

ainda, segundo se rleprr-hcnde das noticiasi'do

tlvcatv'o da guerra, lição srrlliciente para abran-

dar a sua obstinação. VÓ-St' pois que continua

a luv-Ia, c as forças hespnnhulas seguem já o

carninlu.) de 'l'angcr. O'Dounel com uma bri-

gado da sua divisão Eavançou já a distancia

de duas Icgoas de 'l'angcr, imitando—o em outra

direi-çou o general l'rirn. acorrrparrlradn com o

resto de! seu corpo do exercito. N'cste _traiecto

as tropars rriroforan. hostilizados pelos mouros.

() exercito do imperador reune-se a cinco le-

goas dr.- (listtrtlr'itt, no ponto em que, cntroncarn

os carniarhos de Fez c 'I'ctnan para Tanger.

(Ylhmnel foi elevado zi primeira grandeza

de "espanha com o titulo de duque de Te-

tuan. () encral l.cnrcr'y l'uiJ'o portador d'este

diploma, aeonvparrhadrvgd'um" (';lrlndn rainha.

Em Ma'h'id tem sido solemni-uarla com o

maior cnthrrsíasmo a entrada do excrv ito da

rainha em 'l'v-tnan. Quasi todas as cazas apa—

receram no dia imediato adornadas .com visto.

zos ornamentos. Numerosos grupos percorrendo

as ruas com bandeiras! victor'iavarvvi' ol exercito

d'Al'rira. () sonr argentino dos' sinos retumban-

do em toda alcidade, fc o'fcstampido da artr

lll.'t'ii! :rnrrrrncionú aos madrilcrrscs o srrcv'csso

f tir. que tinham tid-vs as armas hcspanholas.

Os trabalhadores deixavam os seus traba-

lhos, para darem eXpansiio aos fo'grzc los e. en-

tlrnsiasuno, que :rngnvcntava em todos de ins-

tante para instante. Nas ruas pr'incipaes cra

compacta a multidão, Na praça do palacio teve

lugar uma ovação brilhante. ltcrrrridas em fronte

do pneu milhares de pessoas, fazendo rcsoar os

brado—. d'aclamações tr'iumphacs. apart-Cerruti

ii _|a'nclla s.s. nr.rn. correspondendo ao convite

prrptlltrl'.

W

' _ miamiDE rumar.

CORRESPONDBNCIA PARTICULAR Dª cuecão BIS PROVWCHS

Lisboa l? de fevereiro.

A camara cslri finalmente constituida. O

presidente ( o sr. Barth tlvtlllcu dos Marlyres.

vice prt-sidente In:.sr. l). ltrrdrigni'lc Menezes,

se.-r'ctarios os srs. dr. Mamede e José de Mello

(iovézr. vice sccr'ctarios os srs. Ferraz de Miran-

da e Luiz Albano. Depois disto segue-se a or-

ganisação das cornmissõcs, que logo que se

achem aptas para l'unrcionar', devem apparc-

ccr vi luz os grandes Pl'lljt'l tos do governo. l'l'

aqui que as pareialidadcs começarão de ma-

nil'cslrvr-sc. (! é então que pode ajuizar—se da

feição política da camara. ,

llontcrn houve conselho de ministros. Não

sei por ora o ('lll' ali se passou; dizia'sc porem

que se devia ali lracttr' da questão da moeda

falsa. Esta tem sobre-modo embaraçado o gabi-

nete, e não duvido que tal conferencia fosse

convocada por este motivo.

t'oiiell'ectivainentc approvada a eleição da

lit-gnn, de que fiz menção na minha ultima“

Com til votos contra 25.

Em seguida passou se & discussão do pro-

('til

'
I
;

 

cesso eleitoral da Povoa de Varzim. 0 sl“- XII—.

vier da Silva foi o primeiro a combater esta

eleição-, foi porem contrariado pelo sr. Bento

de Freitas Soares, que foi escutado com atten-

ção pela camara, e depois d'algurna discussão

o processo eleitoral da I'm-oa, foi approvado

por maioria. Sem discussão livram tambem ap-

provadas as eleições da Pesqueira. 'l'lunnar_c

Lagos. Em seguida procedeu-se lã eleição da

pre/.idencia, sendo o sr. Bartholomeu dos Mur—

lyrcs () que obteve maior votação.

Depois de approvazlos todos os escandw

lusos processos eleitoral.-s, não admira que

tambem (: hrs-seo da l'ovoa.

(lontinna faltar—sc no monumento que

alguns quer" 'o erigir :i inventoria de (larnõcs.

Dizem-me que se tractar'a disso em uma ,r'cu-

rviao.'quc tcvc logar na academia de Bellas Artes.

Foram pretos um d'cstcs dias mais dois

l'ar'ciuor'as, que pertencem z'i suria. que fez

victima o lavrador de S. Thiago de (lar-cru.

Bom é que a punican cala severamente contra

lat: rrlesalmados.

lteappareccu () Rei : ()”/rm. Millita na

UPPHSH:JH'

Parece que o sr. conde de 'l'hornar olli-

eiou ao governo, declarando que, se lhe oiro

fosse .rvrgnrcntado o ordenado, elle se retiram,

porque não podia viver assim. Diz-sc qnt: o

governo llrc respondi-ra mandando-o vir.

[louve urn_ destes dias rrrna reunião depui-

litarcs, segundo me informam, dos mais nota-

vcis, onde se apreciou () projecto do sr. Fun-

tcs sulrrcíia rednerlãorln exercito, c se, protes-

tou de declarar guerra ao governo, se este in-

sistisse em lirzcr realisar tal medida.

() sr. [fontes tem vv.—tado gravemente do-

ente; pvvrcm já está um pouco melhor.

A tourada de Tetuan pelo exercito hcspa-

rrhol tem sido objecto de grandes alegrias em

lladrid. lira taljo Cttlltttsittstttrt que os ope-

rar-ius deixando os seus trabalhos, seguiam os

 . -——._-____
 

grupos que percorriam a:; l'llflv env trinnrplur.

Na nontc do dia em tlttt foi recebido a n» ti-

eia, Viaro-sc quazi todos as habitacv'ws illmrvi—

nadas. () silencio das trevas era dc quando em

quando interrompido pelo fit/.ilzrr' dc inunmc-

l'av'eis foguetes. c d:“ saudar-fics dc regozijo.

Vac cvntstt'trir-sc rrrvra uma correta a vapor,

no arsenal da marinha. liz-sc qvvc tornará o

nome da infanta t). Milt-ni.)

A l'r'cg'rczia ita linvara do tvi—po. onde 'e-

ve logar o :ittcntarlo de que jd lidlci. :rpr'ez'ul-

la-sc de má catadora. Quand-r foi o jul/. eleito

com as respectivas testemunhas proceder ti for-

mação do aneto do corpo de rlcliv-lo, na volta

dispararam sobre estas um tiro. que feriu duas

mulheres.

() sr. ministro das justiças acaba de cha-

mar a fadista () sc. Antonio Luiz de Si.—abra,

para o fim de se cvnrc'vric U |:.“ decio do codigo

civil. E' uma rcparacao devida. e uma ho-

rttctlttgmn pt'cslnvla no trrcr'ct'irtrr'ittrr c aos ser-

viços do trobrc c illustrado .ivrriscmrsu'lo.

() sr. Lopes Branco e aqur esperado thllíl-

nba ou alem. S. ex) bem oct-ripar no pirt'la.

mento a cadeira que honrou nas diversas lc-

gislaturas de que fez parte.

Depois de feita a eleição da mem foi lido

o decreto nomeando pre/.idcnte da camara o

sr. Bartholomeu dus “.ri'tvrcs. li.-ric prestando

jurarncnto occupon o seu logar, passando em

seguida a deferir ju'amcnto a todos os srs.

deputados.

O sr. Mello Soares em nome. da mesa

agradeceu a urbanidade com que sempre fôra

tractadu pela junta pr'rqraratnria.

Nada mais tenho a dizer por hoje. O frio

e cxcessrviv.

=—
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IlBARGAõIlS ENTRADAS B!! 8 BB HVEM“. 0.

Si Ins em 8

limeira (fio Vir/nm, t'.r|ril.|ir J. da

Swancca con mineral .- t'rnelzi.

lliate' Nara Uniao, rins-tre M. 1". Porto para o Porto com

sa.

Caxamarirn l'rarrizlmle ri.-twin»,

para o Porto com sal.

B e Mattos, para

mestre A. "i. ltanrizoto

 

ªventurandoos““

ela direcção das obras da barra ir.—tveir'o,

Psr-. faz publico, que no domingo 26 do

corrente no edrlicio da directoria a praça do

l'eiXe. perante o engenheiro _direrlor', andar;,

em praça, e sera arrematado o fornecimento

da far-hina, que devo st't' empregada na Corrs—

truepio do redento da Costa de S. Jacintho.

Aveiro 7 de fevereiro de 1860.

 

 

camara municipal d'Aveiro, faz. saber a

A todos os srs. negociantes que quizcrcnr

ermcorrer a feira de Março, que até o dia

l." do mer. provimo devem dirigir-se ao ar—

rematante. do illlill'l'ill'ilIllt'llln, () sr. Manoel

.tutonio Loureiro de Mesquita, indicando-

llte a porção de loucos que prv'rtendcnr oc-

enpar, sob pena de que. nao o fzr/endo até

aquelle dia nao pode aquclle ser obrigado a

apr'ouvptal-os,

 

orrvm cditos de 30 dia— a contar da data da

CL“) llcjvvtttªltt) passado,arequerimentodeJo.-r",

Evaristo l.ni7. Ferri-ira dv- lº'iw. ;r-lo cartorio

do escrivão Nogueira a chamar todas as pessoas

que tiverem direito ao producto d'ar'r'cmvvlaçao

que fez da quarta parte de uma terra lavradirr

alta nas Lamas, pertencente a evcutada Maria

Marques V.“ rez'rlente em Vagos, na evacu—

ção que moveu a e—ta Joaquim lionies de Oli-

veira Correia e. Muito de Alqucr'ubim, cujo pro—

ducto se acha em tlepnsilr).

elo cartorio do escrivão latite ltibeiro se

P irão d : arrematar pvr execucao rnovidu

por bem do jrriLo para pagamento de custas,

o_no dia “26 do corrente mez os bens dos

executados l'cdro Sirrroes (,iitl'd't, (! mulher

Luiza dos Santos do logar da Costa, que são

um terreno de pinhal no sitio do llraçal de

Riba. parte do norte com a Volta que 'ai pa-

ra as azcnhas, do sul com a servidão das Sc-

rigueiras avaliado em lll8ª2tlt); rrnva ieira

de terra na quinta do Síndico parte do nor-

te. com José Rodrigues, do sul com a rua

qrre 'no para a Granja, avaliada env l?:UOll

reis, queru os per'tendcr arrematar devera

eonvparccer no dito dia na casa (l'o tribunal

das audiencias, pelas Ill horas da manhã.

l'lhlllb

nrtende-se vender todos os pinheiros do

pinhal denominado de f,)oimbroes. pertença

d-v quinta da Med-'Ita em Verdernillro, subur-

bios desta cidade ; quem os pertender di—

rija-se ao cazeiro na referida quinta. Fernando

d'.thneida Vidal para lhos mostrar, e para tra-

tar' de seu ajuste pode dirigir-se pelo correto

a Joaquim José de Souza Nunes Ferreira, no

largo das lªreiras de S. Bento a." 58, na cida—

dedo Porto.

ende-se um Marrieordio em bom,V

 

  

  uso; quero o pretender dirija-se,

'adre Rodrigues.
'“

n'est.) cidade, ao

abaixo assrgnado esta encarregado de. um

Oder os bens que pertenciam a .Inlio Rangel

de Quadros de Famalicão, e são silos n'estu

lugar o em lllotrofores » Pereiro na vizinhança.

da (]ruvçiozzv e ;tnnadia. (]ovrrpoein-so elles de

ca'/.as d'babitaçãodagar rl':v'/.cite, quintas de vi-

nhas, terras de pão, ohvars e grandes pinliars,

recebe as propostas que se lhe devi-,;irem alho

no linr do mr-z

Anriavlia t de fevereiro do l86ll.

zl/mvrm/f'e r/c' Sen/ira

 

_. . ._. _..._ ___ -..—.

nenê—tro
IDE _ a

nuns ramos' h) ,-t'. ,, :., .;r ._ _, A Bi
NI RUA DA Nºl'lllil N.” 45 l-Il'l (ÍDINIBIIA

Francisco Lopes do Valle faz publico que

alem de bons pianos que tem de. mesa. e (le_bn-

feto de andares conhecidos e acreditados, lam—

bem vende piano.—' proprios para estudos, o ta—

do poi-_pr'eços muito r'asoavr-i»: está esperando

um rico e raaguifico p.:ttto de boleto de gosto

inteiramente novo.

_ __ _. ..,—«___...— - ._.,-.__.__..
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